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Introdução 

 

  Este caderno de Língua Portuguesa tem o objetivo de apresentar como é 

constituída a Prova Brasil, avaliação de larga escala aplicada pelo Ministério da 

Educação, como suas questões são propostas, bem como a forma dos 

conteúdos serem avaliados.  

  Em um breve histórico sobre a Prova Brasil, sabemos que sua primeira 

edição ocorreu em 2005, com mais de 3 milhões de estudantes distribuídos em 

cerca de 40 mil escolas públicas urbanas. Ela contém itens que permitem medir 

a competência leitora em Língua Portuguesa e em resolução de problemas em 

Matemática. Os resultados obtidos são apresentados em escalas de 

desempenho, por níveis; quanto mais alto o nível a que se chega, melhor é o 

desempenho. 

  A Prova Brasil permite que se estabeleçam comparações entre as 

trajetórias de uma mesma escola ao longo do tempo, entre escolas de uma 

mesma rede e entre redes de ensino, porém não é possível se obter informações 

sobre o desempenho individual de um estudante1: os resultados da Prova Brasil 

devem ser analisados pelas escolas em função das metas de aprendizagem 

definidas em seus projetos pedagógicos. Para tanto, é fundamental centrarmos 

a reflexão na interpretação dos níveis de aprendizagem e não nas médias 

obtidas em Língua Portuguesa e Matemática, propondo alternativas para fazer 

com que os estudantes passem de um nível a outro, refletindo e discutindo 

coletivamente questões fundamentais, como onde estamos e o que é preciso 

modificar, com o objetivo de garantir a cada estudante o seu direito de aprender. 

  A análise dos resultados obtidos pela escola, portanto, gera para o 

conjunto de seus educadores questões fundamentais, como por exemplo: o que 

os estudantes aprenderam e o que ainda não foi apropriado por eles? Por que 

não aprenderam? Que novas ações precisam ser efetivadas pela equipe escolar 

e pelos professores de cada turma? O que está funcionando e deve ser mantido?  

  O ensino da Língua Portuguesa, consoante diretrizes emanadas do 

Ministério da Educação, volta-se para a função social da língua como requisito 

                                                             
1 Neste caderno, apresentaremos apenas a marca do masculino, conforme seu predomínio na Língua Portuguesa, para 
facilitar a leitura do material, sem, contudo, desconsiderar a importante caracterização de gênero desejada na atualidade. 
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básico para que o indivíduo ingresse no mundo letrado e possa construir seu 

processo de cidadania e integrar a sociedade como ser participante e atuante. 

  A construção de significado do texto é um trabalho ativo realizado pelo 

leitor, que também assume papel de coautor neste processo interativo que é a 

leitura. O objetivo primordial de qualquer ato de interação com o texto pressupõe 

a compreensão do mesmo. 

  Assim, ler é uma atividade complexa que faz amplas solicitações ao 

intelecto e às habilidades cognitivas superiores da mente: reconhecer, identificar, 

agrupar, associar, relacionar, generalizar, abstrair, comparar, deduzir, inferir, 

hierarquizar. Não está em pauta apenas a simples decifração, mas a apreensão 

de informações explícitas e implícitas e de sentidos subjacentes, e a construção 

de sentidos que dependem de conhecimentos prévios a respeito da língua, dos 

gêneros, das práticas sociais de interação, dos estilos, das diversas formas de 

organização textual.  

  A matriz de referência que norteia as provas de Língua Portuguesa da 

Prova Brasil está estruturada com o foco na leitura, que requer a competência 

de apreender o texto como construção de conhecimento em diferentes níveis de 

compreensão, análise e interpretação.  

  A alternativa por esse foco parte da proposição de que, “ser competente 

no uso da língua significa saber interagir, por meio de textos, em qualquer 

situação de comunicação”2. O texto é, pois, a unidade significativa que concretiza 

as competências e habilidades linguísticas relacionadas a situações concretas. 

É, portanto, o ponto central da organização das atividades e conteúdos que 

compõem os testes da Prova Brasil. O próprio texto, que serve de suporte à 

construção do item, é um dos elementos que determina sua complexidade. Por 

fim, convém relembrar que os conhecimentos e competências linguísticas 

indicadas nos descritores da Matriz de Referência de Língua Portuguesa estão 

presentes, de forma consensual, nos currículos das unidades da Federação e 

nas Diretrizes Curriculares Nacionais. Esses descritores são apresentados em 

três níveis: 5.º e 9.º anos do Ensino Fundamental e 3.º ano do Ensino Médio. 

  A matriz de Língua Portuguesa da Prova Brasil foi constituída por seis 

tópicos:  

                                                             
2 Disponível em: <http://portal.inep.gov.br/>. Acesso em: 08 Ago. 2017. 
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I – procedimentos de leitura;  

II – implicações do suporte, do gênero e /ou do enunciador na compreensão do 

texto;  

III – relação entre textos;  

IV – coerência e coesão no processamento do texto;  

V – relações entre recursos expressivos e efeitos de sentido; e  

VI – variação linguística.  

  A cada um destes tópicos estão associados alguns descritores que 

compõem a matriz de Língua Portuguesa utilizada nas avaliações da Prova 

Brasil. 

  Assim, com este caderno, convidamos todos para uma reflexão conjunta 

a respeito das habilidades de leitura que nossos estudantes do 5.º ano do EF 

devem demonstrar já ter adquirido. Discorremos sobre a matriz de Língua 

Portuguesa, com os tópicos e os descritores de habilidades de leitura exigidos 

dos estudantes, acompanhados de exemplos e de orientações sobre como 

desenvolver cada um deles. Também disponibilizamos um conjunto de questões 

elaboradas em formato de Prova Brasil, compondo algumas sugestões de 

avaliação, que ficam a critério de uso do professor, na intenção apenas de 

familiarizar os estudantes com a forma como as questões são apresentadas no 

instrumento de avaliação Prova Brasil. Por fim, apresentamos sugestões de 

encaminhamento metodológico com sequências de atividades que contemplam 

as diferentes habilidades relacionadas à leitura. Vale lembrar que essas, 

organizadas por meio de descritores, na Prova Brasil são critérios de ensino-

aprendizagem no conteúdo Compreensão e Interpretação de textos do Currículo 

do Ensino Fundamental. 

  A ideia é que vocês, juntamente com seus estudantes, discutam, resolvam 

e conheçam essas questões, para que possam aprofundar seus estudos nos 

conteúdos já desenvolvidos na sala de aula e, assim, melhorar o processo de 

ensino-aprendizagem que ocorre nas escolas da Rede Municipal de Educação 

de Curitiba. 

  Bom uso do material! 
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Habilidades de leitura 

 

“Não basta saber ler que Eva viu a uva. É preciso compreender 
qual a posição que Eva ocupa no seu contexto social, quem 
trabalha para produzir a uva e quem lucra com esse trabalho” 
(Paulo Freire). 

 

  Conforme o Currículo de Língua Portuguesa do Ensino Fundamental 

(CURITIBA, 2016), o ato de ler demanda do leitor habilidades cognitivas e 

metacognitivas, a fim de empreender a finalidade em qualquer ato de leitura: 

compreender. A atividade da leitura é complexa e envolve vários aspectos que 

se articulam e se relacionam de maneira intrínseca. Para que o estudante 

desenvolva tais habilidades, o ensino sistematizado é fundamental, visto que não 

é um processo sequencial, mas complexo. 

  Segundo contribuições teóricas mais recentes, são três os aspectos 

fundamentais a serem considerados no trabalho com leitura: os comportamentos 

leitores, os procedimentos de leitura e as habilidades de leitura. Esses aspectos 

não são mobilizados de maneira estanque, mas de forma articulada, estando 

todos eles presentes nas práticas de leitura das quais qualquer indivíduo 

participa. 

  Entendendo os comportamentos leitores como a relação do leitor com 

outros leitores e aos valores construídos em relação ao ato de ler (BRASIL, 

2009), como o compartilhamento de leitura, recomendações de leitura, 

interpretações geradas, entre outras; e os procedimentos de leitura, como “um 

conjunto mais amplo de fazeres e de rituais que envolvem as práticas de leitura” 

(ROJO, 2002 apud BRASIL, 2009, p.84) como folhear o livro da direita para a 

esquerda, compreende-se que o trabalho sistemático com a língua portuguesa 

precisa avançar para o desenvolvimento das estratégias ou habilidades de 

leitura. 

  Conforme Naspolini (2010), as estratégias ou habilidades de leitura estão 

relacionadas ao uso que o leitor faz de conhecimentos prévios sobre o assunto, 

suas práticas sociais e conhecimentos linguísticos acessados durante a leitura, 

como a seleção, a predição, a inferência, o autocontrole e a autocorreção.  

  De acordo com Rojo (2004), as habilidades de leitura são capacidades de 

natureza cognitiva e linguístico-discursiva, compreendendo aspectos 
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perceptuais, práxicos, cognitivos, afetivos, sociais, discursivos e linguísticos, os 

quais são mobilizados pelos sujeitos no processo de reconstrução dos sentidos 

de um texto. Tais habilidades podem ser agrupadas em diferentes categorias, 

derivando, cada uma delas, das compreensões de leitura que foram sendo 

constituídas historicamente. 

  As habilidades de leitura dividem-se em três categorias. A primeira diz 

respeito à aprendizagem do sistema de escrita, a segunda sobre a compreensão 

e a terceira, sobre apreciação e réplica do leitor em relação ao texto (BRASIL, 

2009). 

  De acordo com o documento Saeb/Prova Brasil, todo o trabalho com a 

leitura deve levar à formação e desenvolvimento de leitores proficientes e 

autônomos, que antecipam o texto, inferem informações, percebem e validam a 

posição do autor, ou a refutam, com base em informações obtidas em outros 

textos e reformulam suas próprias concepções a partir das leituras feitas, num 

processo de interação total com o texto (BRASIL, 2009). 

  Para que essa leitura interacionista ocorra, é imprescindível que o 

estudante tenha oportunidade de testar hipóteses, comparar e unir informações, 

refletir sobre o que leu, resgatar suas memórias e conhecimentos prévios, enfim, 

dialogar com o texto e consigo mesmo, respondendo ao que dele é esperado. 

  Acredita-se assim que, ao ajudar os estudantes a desenvolverem 

habilidades linguísticas, estamos colaborando para que eles possam interagir 

em diferentes situações sociais em que estão inseridos; ao aprimorarmos os 

conhecimentos linguísticos e discursivos dos estudantes, estamos contribuindo 

para que também apresentem melhores condições de se desenvolverem nas 

demais áreas do conhecimento, nos diferentes componentes curriculares. Para 

que esses objetivos sejam alcançados, caberá ao professor promover a prática, 

a discussão e a leitura de textos das diferentes esferas sociais, garantindo o 

envolvimento do estudante com as práticas discursivas, fazendo com que haja o 

uso efetivo da linguagem. 
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Conhecendo a Matriz de Referência, os Tópicos e os 

Descritores relacionados às habilidades de leitura! 

 

Os testes de avaliação em larga escala têm como objetivo aferir a 

proficiência dos estudantes em determinada área de conhecimento, em períodos 

específicos de escolarização. Assim, é necessária a definição das habilidades e 

competências que serão avaliadas em cada área de conhecimento. A definição 

dessas habilidades é dada pela Matriz de Referência. 

A Matriz de Referência de Língua Portuguesa para o 5.º ano do Ensino 

Fundamental tem como foco as práticas de leitura, as quais se organizam em 

dois campos de competências: domínio de estratégias de leitura de diferentes 

gêneros (Tópicos 1, 2 e 3 da Matriz de Referência) e domínio de recursos 

linguísticos-discursivos na construção de gêneros (Tópicos 4, 5 e 6 da Matriz de 

Referência). Esses seis tópicos abrigam 15 descritores, que se apresentam em 

uma perspectiva da compreensão do texto e de seu processo de uso, não em 

uma perspectiva de conteúdo.  

A matriz avalia a competência leitora e não, conteúdos específicos de 

Língua Portuguesa. 

 A partir dos descritores elencados na Matriz de Referência, são 

formuladas questões de múltipla escolha que forneçam parâmetros de 

desempenho dos estudantes em relação à aquisição das habilidades e 

competências descritas. Vale lembrar que cada questão avalia apenas um 

descritor (uma habilidade) de cada vez. 
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Matriz de referência 
 
 
Tópico I Procedimentos de leitura 
  
D1. Localizar informações explícitas em um texto. 
D3. Inferir o sentido de uma palavra ou expressão.  
D4. Inferir uma informação implícita em um texto. 
D6. Identificar o tema de um texto. 
D11. Distinguir um fato da opinião relativa a esse fato. 
 
Tópico II Implicações do suporte, do gênero e/ou do enunciador na 
compreensão do texto 
 
D5. Interpretar texto com auxílio de material gráfico diverso (propagandas, 
quadrinhos, foto, etc.) 
D9. Identificar a finalidade de textos de diferentes gêneros. 
 
Tópico III Relação entre textos 
 
D15. Reconhecer diferentes formas de tratar uma informação na comparação 
de textos que tratem do mesmo tema, em função das condições em que ele foi 
produzido e daquelas em que será recebido. 
 
Tópico IV Coerência e coesão no processamento de dados 
 
D2. Estabelecer relações entre partes de um texto, identificando repetições ou 
substituições que contribuem para a continuidade de um texto. 
D7. Identificar o conflito gerador do enredo e dos elementos que constroem a 
narrativa. 
D8. Estabelecer relações causa/consequência entre partes e elementos do 
texto. 
D12. Estabelecer relações logico-discursivas presentes no texto, marcada por 
conjunções, advérbios, etc. 
 
Tópico V Relações entre recursos expressivos e efeitos de sentido 
 
D13. Identificar efeitos de ironia ou humor em textos. 
D14. Reconhecer o efeito de sentido decorrente do uso de pontuação e de 
outras notações. 
 
Tópico VI Variação linguística 
 
D10. Identificar as marcas linguísticas que evidenciam o locutor e o interlocutor 
de um texto. 
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Tópico I – Procedimento de leitura 

 

Este tópico abrange habilidades como localizar informações explícitas e inferir 

as implícitas em um texto, além de inferir o sentido de palavras e expressões, 

identificar o tema de um texto e distinguir os fatos apresentados da opinião sobre 

esses fatos.  

Vale ressaltar que fazer inferências de informações, palavras e expressões 

pressupõe que o leitor extrapole o texto e reconheça o que não está textualmente 

registrado, e sim subentendido ou pressuposto, sendo essenciais ao processo 

de compreensão leitora. 

Sobre a habilidade de distinguir um fato sobre a opinião acerca desse fato, cabe 

lembrar que ela é importante para que o estudante torne-se mais crítico, de modo 

a ser capaz de distinguir o que é um fato, um acontecimento, da interpretação 

que lhe é dada pelo autor do texto, e ainda, consiga emitir sua própria opinião 

sobre os textos com os quais tem contato.  

 

 

Descritores 

 

D1 – Localizar informações explícitas em um texto. 

Esta é uma habilidade básica na compreensão leitora: a identificação de 

informações que estão claramente apresentadas no texto. Trata-se de 

localização de informação explícita, claramente identificável, o que permite 

avaliar se o estudante é capaz de localizar a informação.  
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Exemplo 

Observe o anúncio: 

 

A bicicleta pode ser paga em 

(A) três vezes. 

(B) seis vezes. 

(C) dezoito vezes. 

(D) vinte e seis vezes. 

(Nova Escola, Agosto, 2009, p.24) 

Orientações sobre como desenvolver essa habilidade 

1. Realize questionamentos, na oralidade, das informações explícitas do 

texto lido para que os estudantes exponham suas ideais e a turma 

confirme ou refute as sugestões (intervenção do professor);  

2. Realize procedimentos de leitura nos textos: tarjar, sublinhar, contornar 

as informações principais com caneta marca-texto ou lápis de cor. 

3. Utilize gêneros textuais diversificados para que os estudantes adquiram 

familiaridade com o tema, inclusive como o anúncio apresentado no 

exemplo, trabalhando a capacidade de articular o texto verbal e não 

verbal. 

 

 

D3 – Inferir o sentido de uma palavra ou expressão.  

A familiaridade com uma palavra depende da frequência de convivência com ela, 

seja por meio da leitura de diferentes gêneros, de diferentes temáticas, ou por 
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meio das relações discursivas estabelecidas com outras pessoas, em 

determinados contextos e esferas de comunicação. 

Inferir o significado de palavras evita o sério problema que se constitui quando o 

leitor se depara com um grande número de palavras cujo significado 

desconhece, o que interfere na leitura fluente do texto. Assim, a inferência lexical 

– descobrir o sentido de algo que não está claro no texto – depende de outros 

fatores, tais como: contexto, pistas linguísticas, para haver compreensão. 

Exemplo 

Leia a experiência abaixo: 

Papel congelado 

Material: 

• Congelador ou local ao ar livre, em dia de temperatura muito baixa 
• Papel pesado (espesso) 
• Aquarelas ou anilinas coloridas e pincel 
• Água 
• Vasilha rasa 
• Assadeira sem bordas 
 

Experiência artística: 

1. Mergulhe o papel em uma vasilha rasa com água até que esteja totalmente 
molhado. 
2. Coloque o papel molhado sobre uma assadeira. 
3. Coloque a assadeira e o papel no congelador, ou fora dele, para congelar. 
4. Quando congelado, remova o papel do congelador e pinte sobre o papel antes 
que ele descongele. 
 

Variações: 

Congele diferentes tipos de papel para pintar – papel toalha, filtro de café, papel-
cartão, papel sulfite, etc. 
Desenhe com giz sobre o papel congelado. 
Pinte com guache sobre o papel congelado. 

Fonte: KOHL, Mary Ann F. Descobrindo a ciência pela arte: propostas de experiências.  
Porto Alegre: Artmed, 2003, p.23. 

No texto, a palavra variações indica: 

(A) os produtos que devem ser utilizados para fazer a experiência. 

(B) como fazer o papel congelado. 

(C) outras possibilidades de se realizar a experiência. 

(D) o resultado obtido com a realização da experiência. 

(SEED, 2009, p.20-21) 
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Orientações sobre como desenvolver essa habilidade 

1. Junto aos estudantes, identifique nos textos trabalhados em sala de aula, 

palavras ou expressões desconhecidas e proponha a descoberta dos 

significados pelo contexto. Façam uma lista das hipóteses e depois 

confirmem, analisando de acordo com o texto, qual a mais adequada. Se 

for preciso, recorra ao dicionário. 

2. Explore gêneros textuais que permitam ampliar o significado das palavras 

pelo contexto, tais como os literários e publicitários.    

3. Leia e discuta com os estudantes os diferentes sentidos que as palavras 

ou expressões podem adquirir em contextos diferentes. 

4. Utilize diferentes gêneros textuais a fim de possibilitar a aquisição de 

vocabulário do simples ao mais elaborado. 

 

 

D4 – Inferir uma informação implícita em um texto.  

Da mesma forma que se depreende o sentido implícito de uma expressão ou 

palavra, há uma complexidade um pouco maior quando se pensa em inferência 

de informações. Este descritor requer do leitor uma capacidade de construir a 

informação que está além do texto, partindo do contexto e das pistas linguísticas 

que o mesmo oferece. Trata-se, na verdade, do desvelamento do que está 

latente, posto que há um balanceamento entre as informações de superfície do 

texto e aquelas que serão resgatadas nas entrelinhas dele.  

Exemplo: 

Observe o bilhete de passagem rodoviária: 
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O passageiro vai iniciar a viagem 

(A) à noite. 

(B) à tarde. 

(C) de madrugada. 

(D) pela manhã. 

(MEC, Pró-letramento, 2008, p.12) 

 

Orientações sobre como desenvolver essa habilidade 

1. Explore gêneros textuais que permitam a inferência de informações, tais 

como fábulas, lendas, HQs, charges, contos e propagandas, pois 

possibilitam a exploração do texto para além das linhas. 

2. Realize questionamentos para auxiliar os estudantes a analisarem os 

textos com detalhamento, provocando discussões daquilo que pode ser a 

intenção do autor ou apenas suposições do leitor.   

3. Explore textos compostos por escrita e imagem (tirinhas, propagandas, 

rótulos, etc.), pois colaboram para o desenvolvimento da habilidade de 

inferir, sendo o professor um mediador para que os estudantes 

estabeleçam relações entre os diferentes elementos presentes no texto, 

discutindo também as diferentes possibilidades de interpretações 

apresentadas por eles. 

 

 

D6 – Identificar o tema de um texto  

Constitui-se em competência básica na compreensão do texto, pois trata do 

reconhecimento do assunto principal, o qual é construído a partir das relações 

entre as diferentes informações presentes no texto. 

Exemplo 

Leia o texto: 

Sobrenome 

Como vocês sabem  
Frankenstein foi feito  
com pedaços de pessoas diferentes:  
a perna era de uma, o braço de outra, 
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a cabeça de uma terceira  
e assim por diante.  
Além de o resultado  
ter sido um desastre  
houve um grave problema 
na hora em que Frankenstein  
foi tirar carteira de identidade.  
Como dar identidade  
a quem era uma mistura  
de várias pessoas? 
A coisa só se resolveu  
quando alguém lembrou  
que num condomínio  
cada apartamento  
é de um dono diferente. 
Foi assim que Frankenstein Condomínio  
ganhou nome e sobrenome  
como toda gente. 

PAES, José Paulo. Lé com Cré. São Paulo: Ática, 1996. 

 

O assunto do texto é como  

(A) as pessoas resolvem seus problemas.  

(B) as pessoas tiram carteira de identidade.  

(C) o condomínio de um prédio é formado.  

(D) o Frankenstein ganhou um sobrenome. 

(Nova Escola, Agosto, 2009, p.28) 

Orientações sobre como desenvolver essa habilidade 

1. Repertorie os estudantes com diferentes gêneros textuais que tratam de 

um mesmo assunto. Ajude-os a comparar os textos e perceberem que um 

mesmo assunto pode ser discutido em diferentes textos, diferentes 

gêneros, dependendo da intenção do autor. 

2. Proponha aos estudantes que, em um primeiro momento, de forma 

coletiva, e na sequência em grupos e de forma individual, leiam o texto 

selecionado e coloquem palavras-chave ao lado dos parágrafos, estrofes, 

tópicos ou itens, a fim de perceberem as ideias secundárias e cheguem à 

ideia principal do texto. 

3. Privilegie o trabalho com o título dos textos, comparando-os aos 

conteúdos dos mesmos. A ideia é que o estudante perceba que, em vários 

textos, o título sintetiza a ideia principal, o tema do texto. 
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4. Conduza os estudantes a estabelecerem relações entre as informações 

explícitas e implícitas, a fim de que ele faça inferências textuais e elabore 

uma síntese do texto. Os textos informativos são excelentes para se 

desenvolver essa habilidade. 

 

 

D11 – Distinguir um fato da opinião relativa a esse fato 

Neste descritor há dois conceitos distintos: fato e opinião relativa ao fato. O fato 

está relacionado a algo real, já a opinião é algo subjetivo. Este é um descritor 

bastante importante porque indica uma proficiência crítica em relação à leitura: 

a de diferenciar informação de uma opinião sobre algo. 

Exemplo 

A raposa e as uvas 
 

Num dia quente de verão, a raposa passeava por um pomar. Com sede e 
calor, sua atenção foi capturada por um cacho de uvas.  

― Que delícia!, pensou a raposa, ― era disso que eu precisava para 
adoçar a minha boca. E, de um salto, a raposa tentou, sem sucesso, alcançar as 
uvas.  

Exausta e frustrada, a raposa afastou-se da videira, dizendo:  
― Aposto que estas uvas estão verdes.  
Esta fábula ensina que algumas pessoas quando não conseguem o que 

querem, culpam as circunstâncias.  
Disponível em: <http://www1.uol.com.br/crianca/fabulas/noflash/raposa.htm>.  

 

A frase que expressa uma opinião é:  

(A) a raposa passeava por um pomar. (ℓ. 1) 

(B) sua atenção foi capturada por um cacho de uvas. (ℓ. 2) 

(C) a raposa afastou-se da videira. (ℓ. 5) 

(D) “aposto que estas uvas estão verdes”. (ℓ. 5-6) 

(MEC, PDE, 2011, p.32-33) 

Orientações sobre como desenvolver essa habilidade 

1. Identifique nos textos trabalhados os marcadores de opinião: acho, creio, 

suponho, vejo, noto, em minha opinião, no que me diz respeito, é possível 

que, parece que, é provável, me parece que, eu tenho a impressão, 

acredito que, etc. 
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2. Construa quadros comparativos identificando o fato e a opinião presente 

em um texto estudado.  

3. Proponha uma pesquisa sobre um tema, por exemplo, celular na escola. 

Depois analise com os estudantes os fatos registrados nos diferentes 

textos, bem como as opiniões relatadas. Ajude-os a relacionar as marcas 

linguísticas e a possibilidade de manifestar opinião. 

4. Aborde trechos dos textos, em que apareçam opiniões sobre um tema, 

pontuando escolha de palavras e de articuladores para a introduzir 

opiniões e contra opiniões (no entanto, apesar disso etc.). 
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Tópico II – Implicações do Suporte, do Gênero e/ou do 

Enunciador na Compreensão do Texto 

 

Este tópico requer dos estudantes duas competências básicas, a saber: a 

interpretação de textos que conjugam duas linguagens – a verbal e a não verbal 

– e o reconhecimento da finalidade do texto por meio da identificação dos 

diferentes gêneros textuais. Para o desenvolvimento dessas competências, tanto 

o texto escrito quanto as imagens que o acompanham são importantes, na 

medida em que propiciam ao leitor relacionar informações e engajar-se em 

diferentes atividades de construção de significados. 

O estudante deverá distinguir os gêneros variados, veiculados em diferentes 

suportes, como jornais, revistas, livros didáticos ou literários. A identificação da 

finalidade de um texto em função de suas características, como o conteúdo, a 

utilização ou não de recursos gráficos e o estilo de linguagem.  

 

 

Descritores 

 

D5 – Interpretar texto com o auxílio de material gráfico 

diverso (propagandas, quadrinhos, fotos, etc.).  

Por meio de itens referentes a este descritor, pode-se avaliar a habilidade do 

estudante de reconhecer a utilização de elementos gráficos (não verbais) como 

apoio na construção do sentido e interpretar textos que utilizam linguagem verbal 

e não verbal (textos multissemióticos). Essa habilidade pode ser avaliada por 

meio de textos compostos por gráficos, desenhos, fotos, tirinhas, charges. Para 

demonstrar essa habilidade, não basta apenas decodificar sinais e símbolos, 

mas ter a capacidade de perceber a interação entre a imagem e o texto escrito. 
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A integração de imagens e palavras contribui para a formação de novos sentidos 

do texto. 

Considera-se parte constitutiva da habilidade de leitura a construção da estrutura 

textual e de que forma esta estrutura traz implicações na compreensão de texto. 

O material gráfico pode levar o leitor a entender as relações mais abstratas. A 

informação focada no material gráfico pode preparar para a leitura verbal do 

texto. É necessária uma intimidade com este tipo de linguagem, que visa à 

articulação dessas duas formas de linguagem (verbal e não verbal). 

Exemplo 

Observe o quadrinho da Mafalda: 

 

Fonte: QUINO. Joaquim. Toda Mafalda. São Paulo. Martins Fontes, ed. 6, 2003. 
 

A expressão de Mafalda, no último quadrinho, revela  

(A) satisfação.  

(B) aborrecimento.  

(C) alegria.  

(D) realização. 

(SEED, 2009, p. 31) 

Orientações sobre como desenvolver essa habilidade 

1. Disponibilize quadrinhos, propagandas, fotos e demais textos que 

apresentem a linguagem verbal e não verbal para realizar análises com 

os estudantes. 

2. Apresente aos estudantes o texto não verbal, ocultando o texto verbal, 

para que primeiramente observem as imagens, já fazendo predições e 

inferências. 

3. Levando em conta que grande parte dos textos com os quais nos 

deparamos nas diversas situações sociais de leitura exige que se integre 
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texto escrito e material gráfico para sua compreensão, a escola pode 

contribuir para o desenvolvimento dessa habilidade à medida que explore 

a integração de múltiplas linguagens como forma de expressão de ideias 

e sentimentos. Para trabalhar essa habilidade, o professor deve levar para 

a sala de aula a maior variedade possível de textos desse gênero. Além 

das revistas em quadrinhos e das tirinhas, pode-se explorar materiais 

diversos que contenham apoio em recursos gráficos. Esses materiais vão 

de peças publicitárias e charges de jornais aos textos presentes em 

materiais didáticos de outras disciplinas, tais como gráficos, mapas, 

tabelas, roteiros. 

 

 

D9 – Identificar a finalidade de textos de diferentes 

gêneros.  

A habilidade que pode ser avaliada com itens relativos a este descritor diz 

respeito ao reconhecimento, por parte do estudante, do gênero ao qual se refere 

o texto-base, identificando, dessa forma, qual o objetivo do texto: informar, 

convencer, advertir, instruir, explicar, comentar, divertir, solicitar, recomendar 

etc. Essa habilidade é avaliada por meio da leitura de textos integrais ou de 

fragmentos de textos de diferentes gêneros, como notícias, fábulas, avisos, 

anúncios, cartas, convites, instruções, propagandas, entre outros, em que se 

solicita ao estudante a identificação explícita de sua finalidade. Este descritor 

avalia, por meio do item, se o estudante compreende qual é a função social do 

texto. A partir da leitura como um todo, ele deve perceber a intencionalidade do 

autor, isto é, seus propósitos. 

Este é um descritor em nível macrotextual, que visa à identificação do gênero do 

texto, como também ao reconhecimento de sua finalidade, seu propósito 

comunicativo. 
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Exemplo 

Eva Furnari 

  Uma das principais figuras da literatura para crianças. Eva Furnari nasceu 
em Roma (Itália) em 1948 e chegou ao Brasil em 1950, radicando-se em São 
Paulo. Desde muito jovem, sua atração eram os livros de estampas — e não 
causa estranhamento algum imaginá-Ia envolvida com cores, lápis e pincéis, 
desenhando mundos e personagens para habitá-Ios... 

  Suas habilidades criativas encaminharam-na, primeiramente, ao universo 
das Artes Plásticas expondo, em 1971, desenhos e pinturas na Associação dos 
Amigos do Museu de Arte Moderna, em uma mostra individual. Paralelamente, 
cursou a Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da USP, formando-se no ano de 
1976. No entanto, erguer prédios tornou-se pouco atraente quando encontrou a 
experiência das narrativas visuais. 

  Iniciou sua carreira como autora e ilustradora, publicando histórias sem 
texto verbal, isto é, contadas apenas por imagens. Seu primeiro livro foi lançado 
pela Ática, em 1980, Cabra-cega, inaugurando a coleção Peixe Vivo, premiada 
pela Fundação Nacional do Livro Infantil e Juvenil - FNLlJ. 

  Ao longo de sua carreira, Eva Furnari recebeu muitos prêmios, entre eles 
contam o Jabuti de “Melhor Ilustração” —Trucks (Ática, 1991), A bruxa Zelda e 
os 80 docinhos (1986) e Anjinho (1998) — setes láureas concedidas pela FNLlJ 
e o Prêmio APCA pelo conjunto de sua obra. 

Disponível em: <http:llcaracal. imaginaria. cam/autog rafas/evafurnari/index. Html>. 

A finalidade do texto é 

(A) apresentar dados sobre vendas de livros. 

(B) divulgar os livros de uma autora. 

(C) informar sobre a vida de uma autora. 

(D) instruir sobre o manuseio de livros. 

(MEC, Pró-letramento, 2008, p.16) 

 

Orientações sobre como desenvolver essa habilidade 

1. Disponibilize textos de gêneros variados: notícias, avisos, anúncios, 

cartas, artigos, entre outros, evidenciando não o assunto do texto, mas a 

sua finalidade. Por exemplo, o estudante deve saber para que serve um 

currículo, ou um artigo de lei.  

2. Possibilite o agrupamento de acordo com as finalidades como, ensinar, 

informar, divertir, entre outras. Incentive a elaboração de um mural com 

diferentes gêneros, agrupando-os pela finalidade, oportunizando a 

reflexão coletiva sobre cada texto incluído.   
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3. Selecione textos da ordem do narrar e da ordem do informar. Discuta com 

os estudantes a finalidade, o propósito dos textos lidos e organize-os em 

dois quadros, conforme a finalidade. É importante discutir a diferença 

entre relatar uma informação ou informar algo, enfatizando-se que, ao 

relatar, você estará contando um fato e trabalhando com textos narrativos, 

necessariamente, e, ao informar, tem-se o propósito de apresentar ideias 

ou conhecimentos novos com o objetivo de aumentar o conhecimento do 

leitor.  
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Tópico III – Relação entre textos 

 

Este tópico requer que o estudante assuma uma atitude crítica e reflexiva em 

relação às diferentes ideias relativas ao mesmo tema, encontradas em um 

mesmo ou em diferentes textos, ou seja, ideias que se cruzam no interior dos 

textos lidos, ou aquelas encontradas em textos diferentes, mas que tratam do 

mesmo tema. O contato com textos que promovam a intertextualidade é 

essencial neste aprendizado. 

É importante possibilitar a reflexão e compreensão das intenções de quem 

escreve. As relações entre textos são essenciais para se analisar o modo de 

tratamento do tema dado pelo autor e as condições de produção, recepção e 

circulação dos textos.  

 

 

Descritores 

 

D15 – Reconhecer diferentes formas de tratar uma 

informação na comparação de textos que tratam do mesmo 

tema, em função das condições em que eles foram 

produzidos e daquelas em que serão recebidos. 

Está inscrita na concepção do descritor a relação de interação que se estabelece 

entre os interlocutores. Isto pressupõe entender de que forma o texto é produzido 

e como ele é recebido. Neste sentido, admite-se a ideia de polifonia, ou seja, da 

existência de muitas vozes no texto, o que constitui um princípio que trata o texto 

como uma comunhão de discursos e não como algo isolado. Neste tópico, a ideia 

central é a ampliação do mundo textual. 

 



24 
 

  
 

Exemplo 

Leia os textos I e II: 

Texto I 

Palavras 

  Há palavras verdadeiramente mágicas. 
  O que há de mais assustador nos monstros é a palavra “monstro”. 
  Se eles se chamassem leques ou ventarolas, ou outro nome assim, todo 
arejado de vogais, quase tudo se perderia do fascinante horror de Frankenstein... 

Fonte: QUINTANA, Mário. Sapo Amarelo. Ed. Mercado Aberto. 1984. 

 

Texto II 

Receita de acordar palavras 

Palavras são como estrelas 
facas ou flores 

elas têm raízes pétalas espinhos 
são lisas ásperas leves ou densas 
para acordá-las basta um sopro 

em sua alma 
e como pássaros 

vão encontrar seu caminho. 
Fonte: MURRAY, Roseana. Receitas de olhar. São Paulo: FTD, 1997. 

Os dois textos têm em comum 

(A) palavras mágicas. 

(B) palavras assustadoras. 

(C) o mistério das palavras. 

(D) palavras fascinantes ou ásperas. 

(SEED, 2009, p.40) 

Orientações sobre como desenvolver essa habilidade  

1. Leve textos que apresentem a mesma temática, mas que estejam em 

gêneros diferentes e, por meio de uma tabela, proporcione elementos 

para que façam comparações. Faça com que observem informações 

presentes em cada um dos textos e as que são em comum aos dois. Os 

textos podem ser retirados de jornais, revistas, Internet, livros, campanhas 

publicitárias, entre outros. Esse trabalho pode despertar neles a 

consciência de que há vários gêneros de textos, os quais, embora tratem 

de um mesmo tema, podem expressar sentidos diferenciados conforme a 

intenção do autor.  
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Ex: Selecionando dois textos como do exemplo anterior, podemos fazer 

as seguintes análises: 

INFORMAÇÃO TEXTO 1 TEXTO 2 

Fala sobre uma palavra específica 
  

Compara as palavras com outros seres 
  

Mostra que palavras podem agradar ou ferir 
  

Fala sobre o sentimento que a palavra desperta 
  

2. Proponha a análise de paródias juntamente com os textos originais, para 

que seja possível perceber o diálogo entre os textos, quando, por 

exemplo, um autor satiriza outro. 

3. Possibilite a leitura de uma mesma notícia, por exemplo, postada em dois 

jornais diferentes, para que analisem os pontos em comum, a organização 

do texto e também, o estilo do autor/jornalista e do próprio jornal em que 

a notícia circula. 
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Tópico IV – Coerência e coesão 

 

A competência indicada neste tópico vai exigir do estudante habilidades que o 

levem a identificar a linha de coerência do texto. A coerência e a coesão ocorrem 

nos diversos tipos de texto. Cada um tem uma estrutura própria, por isso, os 

mecanismos de coerência e de coesão também vão se manifestar de formas 

diferentes.  

Considerando que a coerência é a lógica entre as ideias expostas no texto, para 

que ela exista é necessário que a ideia apresentada se relacione ao todo do texto 

dentro de uma sequência e progressão de ideias. Para que as ideias estejam 

bem relacionadas, também é preciso que estejam bem interligadas, bem 

“unidas” por meio de conectivos adequados, ou seja, com vocábulos que têm a 

finalidade de ligar palavras, locuções, orações e períodos. Dessa forma, as 

peças que interligam o texto, como pronomes, conjunções e preposições, 

promovendo o sentido entre as ideias, constroem o que chamamos de coesão 

textual.  

 

 

Descritores 

 

D2 – Estabelecer relações entre partes de um texto, 

identificando repetições ou substituições que 

contribuem para a continuidade de um texto.  

Trata-se de uma habilidade fundamental para o entendimento do texto: 

relacionar as partes de um texto, tanto nas relações entre parágrafos, quanto 

nas relações dentro do parágrafo. Trata-se de identificação de relações 

semânticas a que se pode atribuir coerência de sentidos no texto. 
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Diferentes partes de um texto podem estar interligadas por uma expressão que 

se repete literalmente ou que é substituída por um pronome, um sinônimo, um 

hiperônimo, por exemplo. Por essas vias, nada no texto está solto. Tudo continua 

e se articula numa rede de relações, de forma que o texto resulta numa unidade, 

num todo articulado e coerente.  

Exemplo  

Leia a fábula abaixo: 

A Cigarra e a Formiga 

  A cigarra passou todo o verão cantando, juntando seus grãos. 
  Quando chegou o inverno, a cigarra veio à casa da formiga pedir que lhe 
desse o que comer. 
  A formiga então perguntou a ela: 
  – E o que é que você fez durante todo o verão? 
  – Durante o verão eu cantei – disse a cigarra. 
  E a formiga respondeu: 
  – Muito bem, pois agora dance! 

Fonte: ROCHA, Ruth. Fábulas de Esopo. São Paulo: FTD, 1993. 

 

No trecho: “Quando chegou o inverno, a cigarra veio à casa da formiga pedir que 

lhe desse o que comer.”, a palavra destacada se refere à 

(A) casa. 

(B) formiga. 

(C) dança. 

(D) cigarra. 

(SEED, 2009, p. 49-50. Adaptado.) 

Orientações sobre como desenvolver essa habilidade  

1. Leia com os estudantes textos que permitam a retomada por meio de 

sinônimos e pronomes. 

2. Coletivamente, proponha a eles que encontrem no texto as palavras que 

retomam o nome referenciado, contornando ou sublinhando as mesmas. 

3. Disponibilize um texto em que haja várias repetições do mesmo nome e, 

coletivamente, reescrevam-no fazendo as substituições necessárias. 
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D7 – Identificar o conflito gerador do enredo e os 

elementos que constroem a narrativa.  

Toda narrativa obedece a um esquema de constituição, de organização, que, 

salvo algumas alterações, compreende as seguintes partes:  

I. Introdução ou apresentação – corresponde ao momento inicial da 

narrativa, marcado por um estado de equilíbrio, em que tudo parece 

conformar-se à normalidade. Do ponto de vista da construção da 

narrativa, nesta parte, são indicadas as circunstâncias da história, ou seja, 

o local e o tempo em que decorrerá a ação e serão apresentadas as 

personagens principais (os protagonistas); tal apresentação se dá por 

meio de elementos descritivos (físicos, psicológicos, morais e outros). 

Cria-se, assim, um cenário e um tempo para os personagens iniciarem 

suas ações; já se pode antecipar alguma direção para o enredo da 

narrativa. É, portanto, o segmento da ordem existente.  

II. O segundo momento – Desenvolvimento e complicação – corresponde ao 

bloco em que se sucedem os acontecimentos, numa determinada ordem 

e com a intervenção do(s) protagonistas. Corresponde, ainda, ao bloco 

em que se instala o conflito, a complicação ou a quebra daquele equilíbrio 

inicial, com a intervenção opositora do(s) antagonista(s) – 

(personagem(ns) que, de alguma forma, tenta(m) impedir o protagonista 

de realizar seus projetos, normalmente positivos). É, portanto, o segmento 

da ordem perturbada.  

III. O terceiro momento – Clímax – corresponde ao bloco em que a narrativa 

chega ao momento crítico, ou seja, ao momento em que se viabiliza o 

desfecho da narrativa.  

IV. O quarto e último momento – Desfecho ou desenlace – corresponde ao 

segmento em que se dá a resolução do conflito. Dentro dos padrões 

convencionais, em geral, a narrativa acaba com um desfecho favorável. 

Daí o tradicional “final feliz”. Esse último bloco é o segmento da ordem 

restabelecida. Um item vinculado a esse descritor deve levar o estudante 

a identificar um desses elementos constitutivos da estrutura da narrativa. 

Evidentemente, o texto utilizado deve ser predominantemente narrativo. 
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Exemplo 

Leia o texto:  

O rato do mato e o rato da cidade 

  Um ratinho da cidade foi uma vez convidado para ir à casa de um rato do 
campo. Vendo que seu companheiro vivia pobremente de raízes e ervas, o rato 
da cidade convidou-o a ir morar com ele: 
  – Tenho muita pena da pobreza em que você vive – disse.  
  – Venha morar comigo na cidade e você verá como lá a vida é mais fácil. 
  Lá se foram os dois para a cidade, onde se acomodaram numa casa rica 
e bonita. 
  Foram logo à despensa e estavam muito bem, se empanturrando de 
comidas fartas e gostosas, quando entrou uma pessoa com dois gatos, que 
pareceram enormes ao ratinho do campo. 
  Os dois ratos correram espavoridos para se esconder. 
  – Eu vou para o meu campo – disse o rato do campo quando o perigo 
passou. 
  – Prefiro minhas raízes e ervas na calma, às suas comidas gostosas com 
todo esse susto. 
  Mais vale magro no mato que gordo na boca do gato. 

Alfabetização: livro do estudante 2ª ed. rev. e atual. / Ana Rosa Abreu... [et al.]  
Brasília: FUNDESCOLA/SEF-MEC, 2001. 4v.: p.60 v.3. 

 

O problema do rato do mato terminou quando ele 

(A) descobriu a despensa da casa. 

(B) se empanturrou de comida. 

(C) se escondeu dos ratos. 

(D) decidiu voltar para o mato. 

(MEC, Pró-letramento, 2008, p.20) 

 

Orientações sobre como desenvolver essa habilidade  

1. Proponha a leitura de diferentes textos da esfera narrativa, procurando 

identificar o que deu origem à narrativa, qual foi o conflito gerador e o 

desfecho.  

2. Inicie as propostas de análise de narrativas com textos simples em que 

pode ser observada, com maior facilidade, a estrutura organizacional, 

solicitando que o estudante indique as partes que os compõem. 

Paulatinamente, introduza textos mais complexos, para que, em grupos, 

façam as análises. Pode-se, inclusive, fazer as atividades com 

marcadores, tais como: 
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D8 – Estabelecer relação causa/consequência entre 

partes e elementos do texto. 

Entende-se como causa/consequência todas as relações entre os elementos 

que se organizam de tal forma que um é resultado do outro. Para avaliar essa 

habilidade, pode-se pedir ao leitor para reconhecer relações de causa e efeito, 

problema e solução, objetivo e ação, afirmação e comprovação, entre outras. 

A coesão sequencial diz respeito aos procedimentos linguísticos por meio dos 

quais se estabelecem, entre segmentos do texto, diversos tipos de relações 

semânticas, responsáveis por fazer o texto progredir. Neste caso específico, a 

relação é de causa/consequência: a busca dos porquês nas relações textuais. 

Exemplo 

Leia o texto: 

Xisto Cavaleiro Andante 

  EL-REI Magnoto decidiu armar Xisto cavaleiro andante, apesar de não ter 

este ainda vinte e um anos, conforme exigiam as regras da cavalaria. Segundo 

o ritual, o candidato deveria não só passar em orações a véspera do dia marcado 

para a cerimônia da sagração, como também tomar um grande banho, a fim de 

purificar o corpo. Ora, aconteceu que, ao entrar na água, Xisto achou-a tão 

fresquinha e gostosa que começou a dar mergulhos no grande tanque de pedra, 

fingindo de peixe... Durou tanto a brincadeira que o rapaz acabou se resfriando 

e apanhando uma tremenda gripe. E, com isso, a cerimônia teve de ser adiada... 

O moço ficou febril e completamente rouco. “Xisto, Xisto, você está melhor? Já 

entrou numa boa?” perguntou Bruzo. O pobre gripado, inteiramente afônico, 

murmurou qualquer coisa. Percebendo que seu amigo estava sem voz, o futuro 

escudeiro de Xisto começou a falar baixo também, aproximou-se da cama e 

APRESENTAÇÃO 

CLÍMAX 

COMPLICAÇÃO 

DESFECHO 
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sussurrou-lhe perto do rosto: “Desejo que você sare logo, ouviu? Amanhã vou 

ao Pico das Estrelas e vou trazer um pouco de mel de abelhas pra você. Nada... 

COELHO, Neto. Contos Pátrios. Ensino da Língua Portuguesa Através de Exercícios. Curitiba. Arco-Íris, 1988. 

 

A cerimônia em que Xisto seria armado cavaleiro foi adiada porque ele 

(A) ficou brincando na água fresquinha e se gripou. 

(B) ainda não tinha vinte e um anos completos. 

(C) passou a noite da véspera orando como pedia o ritual. 

(D) se machucou mergulhando no tanque de pedras. 

(INEP, 2009, p.47) 

Orientações sobre como desenvolver essa habilidade  

1. Proponha a leitura de textos, coletivamente ou em duplas, destacando nos 

textos, de cores diferentes, a causa e a consequência. 

2. Utilize textos verbais de gêneros variados, em que os estudantes possam 

reconhecer as múltiplas relações que contribuem para dar ao texto 

coerência e coesão. As notícias de jornais, por exemplo, são excelentes 

para trabalhar essa habilidade, tendo em vista que, nesse tipo de gênero 

textual, há sempre a explicitação de um fato, das consequências que 

provoca e das causas que lhe deram origem. 

3. Entregue aos estudantes frases que apresentem relações de causa e 

consequência, como um jogo de encaixe. Exemplo: 
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D12 - Estabelecer relações lógico-discursivas presentes 

no texto, marcadas por conjunções, advérbios, etc. 

Trata-se de relação de coesão, ou seja, de ligação entre partes do texto, mas, 

neste caso, estabelecidas por palavras que substituem outras, como, por 

exemplo, os advérbios e as conjunções. Não basta o estudante reconhecer o 

advérbio de tempo, modo ou lugar, por exemplo, mas entender como este 

advérbio une um parágrafo e outro, por exemplo, ou que relação de sentido 

estabelece entre uma ideia e outra dentro do parágrafo. 

Em todo texto de maior extensão, aparecem expressões conectoras – sejam 

conjunções, preposições, advérbios e respectivas locuções – que criam e 

sinalizam relações semânticas de diferentes naturezas. Entre as mais comuns, 

podemos citar as relações de causalidade, de comparação, de concessão, de 

tempo, de condição, de adição, de oposição etc. Reconhecer o tipo de relação 

semântica estabelecida por esses elementos de conexão é uma habilidade 

fundamental para a apreensão da coerência do texto. 

 

Exemplo: 

Leia o texto: 

Poluição do solo 

  É na camada mais externa da superfície terrestre, chamada solo, que se 
desenvolvem os vegetais. Quando o solo é contaminado, tanto os cursos 
subterrâneos de água como as plantas podem ser envenenadas. 
  Os principais poluentes do solo são os produtos químicos usados na 
agricultura. Eles servem para destruir pragas e ervas daninhas, mas também 
causam sérios estragos ambientais. 
   O lixo produzido pelas fábricas e residências também pode poluir o solo. 
Baterias e pilhas jogadas no lixo, por exemplo, liberam líquidos tóxicos e 
corrosivos. Nos aterros, onde o lixo das cidades é despejado, a decomposição 
da matéria orgânica gera um líquido escuro e de mau cheiro chamado chorume, 
que penetra no solo e contamina mesmo os cursos de água que passam bem 
abaixo da superfície. 
  {...} 

Almanaque Recreio. São Paulo: Abril. Almanaques CDD_056-9. 2003. 

No trecho “É na camada mais externa da superfície terrestre” (ℓ.1), a expressão 

sublinhada indica 
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(A) causa. 

(B) finalidade. 

(C) lugar. 

(D) tempo. 

(PDE, 2011, p.48) 

 

Orientações sobre como desenvolver essa habilidade  

1. Disponibilize aos estudantes textos em que possam ser percebidos os 

marcadores  

• de tempo: ontem, hoje, amanhã, agora, logo, cedo, outrora, breve, 

nunca, sempre, jamais, enquanto isso, depois disso, logo que,  assim 

que, após... 

• de lugar: aqui, ali, acima, onde, defronte, aí, acolá... 

• de intensidade: muito, pouco, demais, mais, menos, quanto... 

• de modo: alegremente, mal, bem, depressa, melhor... 

2. Apresente textos de gêneros variados para que localizem as relações 

lógico-discursivas, mostrando aos estudantes a importância de 

reconhecer que todo texto se constrói a partir de múltiplas relações de 

sentido que se estabelecem entre os enunciados que compõem o texto. 

Os textos argumentativos, os textos informativos, como, por exemplo, as 

notícias de jornal, são excelentes para trabalhar essa habilidade. 
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Tópico V – Relação entre recursos expressivos e efeitos de 

sentido 

   

O uso de recursos expressivos possibilita uma leitura para além dos elementos 

superficiais do texto e auxilia o leitor na construção de novos significados. Nesse 

sentido, o conhecimento de diferentes gêneros textuais proporciona ao leitor o 

desenvolvimento de estratégias de antecipação de informações que o levam à 

construção de significados.  

Em diferentes gêneros textuais, tais como a propaganda, por exemplo, os 

recursos expressivos são largamente utilizados. Os poemas e histórias em 

quadrinhos também se valem desses recursos, exigindo atenção redobrada e 

sensibilidade do leitor para perceber os efeitos de sentido subjacentes ao texto.  

Vale destacar que os sinais de pontuação, como reticências, exclamação, 

interrogação etc., e outros mecanismos de notação, como o itálico, o negrito, a 

caixa alta e o tamanho da fonte podem expressar sentidos variados. O ponto de 

exclamação, por exemplo, nem sempre expressa surpresa. Faz-se necessário, 

portanto, que o leitor, ao explorar o texto, perceba como esses elementos 

constroem a significação, na situação comunicativa em que se apresentam. 

 

 

Descritores 

 

D13 – Identificar efeitos de ironia ou humor em textos 

variados.  

A forma como as palavras são usadas ou a quebra na regularidade de seus usos 

constituem recursos que, intencionalmente, são mobilizados para produzir no 
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interlocutor certos efeitos de sentido. Entre tais efeitos, são comuns os efeitos 

de ironia ou aqueles outros que provocam humor ou outro tipo de impacto. Para 

que a pretensão do autor tenha sucesso, é preciso que o interlocutor reconheça 

tais efeitos. Por exemplo, na ironia, o ouvinte ou leitor devem entender que o que 

é dito corresponde, na verdade, ao contrário do que é explicitamente afirmado. 

Um item relacionado a essa habilidade deve ter como base textos em que tais 

efeitos se manifestem (como anedotas, charges, tiras etc.) e deve levar o 

estudante a reconhecer que expressões ou que outros recursos criaram os 

efeitos em jogo. 

O uso de determinadas palavras e expressões constituem pistas linguísticas que 

levam o leitor a perceber, por exemplo, um traço de humor do texto. Neste 

descritor, o leitor proficiente deve perceber o efeito que a palavra, expressão ou 

a construção de uma ideia, de forma irônica ou humorística podem causar no 

texto. 

Exemplo 

Continho 

  Era uma vez um menino triste, magro e barrigudinho. Na soalheira danada 
de meio-dia, ele estava sentado na poeira do caminho, imaginando bobagem, 
quando passou um vigário a cavalo. 
  — Você, aí, menino, para onde vai essa estrada? 
  — Ela não vai não: nós é que vamos nela. 
  — Engraçadinho duma figa! Como você se chama? 
  — Eu não me chamo, não, os outros é que me chamam de Zé. 

MENDES CAMPOS, Paulo, Para gostar de ler - Crônicas. São Paulo: Ática, 1996, v.1. p.76. 

 

Há traço de humor no trecho 

(A) “Era uma vez um menino triste, magro”. (ℓ. 1) 

(B) “ele estava sentado na poeira do caminho”. (ℓ. 2) 

(C) “quando passou um vigário”. (ℓ. 3) 

(D) “Ela não vai não: nós é que vamos nela”. (ℓ. 5) 

(MEC, 2008, p.23) 

 

Orientações sobre como desenvolver essa habilidade  

1. Disponibilize textos que apresentem ironia ou humor, como histórias em 

quadrinhos e piadas. Coletivamente, analise o que causa humor em cada 

um deles, destacando o trecho que apresenta o efeito. 
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2. Ofereça aos estudantes, frequentemente, gêneros textuais que utilizem 

largamente recursos expressivos, como propagandas, reportagens, 

quadrinhos, anedotas, entre outros, orientando-os a perceberem e 

analisarem os efeitos de sentido recorrentes nesses textos. 

 

 

D14 – Identificar o efeito de sentido decorrente do uso 

da pontuação e de outras notações. 

A habilidade que pode ser avaliada por meio de itens referentes a este descritor 

relaciona-se ao reconhecimento, pelo estudante, dos efeitos provocados pelo 

emprego de recursos de pontuação ou de outras formas de notação. O estudante 

identifica esses efeitos da pontuação (travessão, aspas, reticências, 

interrogação, exclamação, entre outros) e notações como tamanho de letra, 

parênteses, caixa alta, itálico, negrito, entre outros, e atribui sentido a eles.  

Com este item, podemos avaliar a habilidade de o estudante utilizar estratégias 

de leitura que o levem a identificar o uso das reticências e o efeito gerado por 

elas para o sentido do texto. Neste caso, o sinal de pontuação colabora para a 

construção do sentido global do texto, não se restringindo ao aspecto puramente 

gramatical da pontuação. Ou seja, aqui se faz necessário marcar a diferença 

entre o que é gramatical: saber usar os sinais de pontuação, e o que é discursivo: 

saber avaliar o efeito decorrente do uso em dado contexto. 

Exemplo 

O que disse o passarinho 

Um passarinho me contou 
que o elefante brigou 
com a formiga só porque 
enquanto dançavam (segundo ele) 
ela pisou no pé dele! 
Um passarinho me contou 
que o jacaré se engasgou 
e teve de cuspi-lo inteirinho 
quando tentou engolir, 
imaginem só, um porco-espinho! 
Um passarinho me contou 
que o namoro do tatu e a tartaruga 
deu num casamento de fazer dó: 
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cada qual ficou morando em sua casca 
em vez de morar numa casca só. 
Um passarinho me contou 
que a ostra é muito fechada, 
que a cobra é muito enrolada 
que a arara é uma cabeça oca, 
e que o leão-marinho e a foca... 
Xô xô, passarinho, chega de fofoca! 

PAES, José Paulo. O que disse o passarinho. In: Um passarinho me contou. São Paulo: Editora Ática, 1996. 

 

A pontuação usada no final do verso “e que o leão-marinho e a foca...” (ℓ. 20) 

sugere que o passarinho 

(A) está cansado. 

(B) está confuso. 

(C) não tem mais fofocas para contar. 

(D) ainda tem fofocas para contar. 

(INEP, 2011, p.52) 

 

Orientações sobre como desenvolver essa habilidade  

1. Disponibilize textos em que a pontuação possa ser estudada de forma 

discursiva, ou seja, qual o efeito decorrente do uso. 

2. Oriente os estudantes, ao longo do processo de leitura, a perceber e 

analisar a função desses sinais como elementos significativos para a 

construção de sentidos e não apenas para sua função gramatical. É bom 

lembrar que os sinais de pontuação suprem na escrita os elementos da 

fala (como ênfase, pausa, continuidade, interrupção, mudanças de 

sentido) e ainda expressam estados de ânimo e intenções expressivas do 

locutor. Além dos textos publicitários que se utilizam largamente desses 

recursos expressivos, os poemas também se valem deles, o que 

possibilita o exercício de perceber os efeitos de sentido do texto. 
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Tópico VI – Variação linguística 

 

Que a língua não é um sistema invariável e uniforme já sabemos, embora, nem 

sempre, aceitemos facilmente esse caráter de mutabilidade das línguas como 

um processo natural e inerentemente válido. Qualquer atividade de interação 

verbal envolve situações e sujeitos diversificados, marcados por especificidades 

individuais e coletivas, que, naturalmente, vão manifestar-se no modo de falar, 

no padrão de escolha das palavras e das estruturas gramaticais. Perceber tais 

variações como um processo natural das línguas é desenvolver a capacidade de 

perceber como legítima a atitude do sujeito de recorrer a variações de usos para 

adequar-se às condições particulares de cada situação.  

Numa perspectiva bem mais ampla, recorrer a variações representa o 

reconhecimento da língua como manifestação das diversidades culturais; 

representa, ainda, o respeito pelo estatuto de igualdade de todos os cidadãos 

frente ao exercício da faculdade da linguagem. A percepção da variação 

linguística é essencial para a conscientização linguística do estudante, 

permitindo que ele construa uma postura não-preconceituosa em relação a usos 

linguísticos distintos dos seus. 

Este tópico refere-se às inúmeras manifestações e possibilidades da fala. No 

domínio do lar, as pessoas exercem papéis sociais de pai, mãe, filho, avó, tio. 

Quando observamos um diálogo entre mãe e filho, por exemplo, verificamos 

características linguísticas que marcam ambos os papéis. As diferenças mais 

marcantes são intergeracionais (geração mais velha/geração mais nova). 

É importante, além dessa percepção, compreender as razões dos diferentes 

usos, a utilização da linguagem formal, a informal, a técnica ou as linguagens 

relacionadas aos falantes, como por exemplo, a linguagem dos adolescentes, 

das pessoas mais velhas etc. 
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Descritor 

 

D10 – Identificar as marcas linguísticas que evidenciam 

o locutor e o interlocutor de um texto. 

Identificação das marcas que podem caracterizar os interlocutores, em 

diferentes momentos, espaços, além da linguagem: formal, informal, regional, 

científica, gírias, de um grupo específico... 

O desafio é que o estudante identifique quem fala no texto e a quem ele se 

destina, essencialmente, pela presença de marcas linguísticas (o tipo de 

vocabulário, o assunto, etc.), evidenciando, também, a importância do domínio 

das variações linguísticas que estão presentes na nossa sociedade.  

Essa habilidade é avaliada em textos nos quais o estudante é solicitado a 

identificar o locutor e o interlocutor nos diversos domínios sociais, como também 

são exploradas as possíveis variações da fala: linguagem rural, urbana, formal, 

informal, incluindo as linguagens relacionadas a determinados domínios sociais, 

como cerimônias religiosas, escola, clube etc. Além disso, a formalidade ou 

informalidade presente em marcas linguísticas que evidenciam o domínio social, 

ou seja, o ambiente em que a palavra “tá” é mais comumente empregada em vez 

de “está”: se na escola ou em conversa com os amigos. 

 

Exemplo 

Carta 

  Lorelai: 

  Era tão bom quando eu morava lá na roça. A casa tinha um quintal com 

milhões de coisas, tinha até um galinheiro. Eu conversava com tudo quanto era 

galinha, cachorro, gato, lagartixa, eu conversava com tanta gente que você nem 

imagina, Lorelai. Tinha árvore para subir, rio passando no fundo, tinha cada 

esconderijo tão bom que a gente podia ficar escondida a vida toda que ninguém 

achava. Meu pai e minha mãe viviam rindo, andavam de mão dada, era uma 

coisa muito legal da gente ver. Agora, tá tudo diferente: eles vivem de cara 

fechada, brigam à toa, discutem por qualquer coisa. E depois, toca todo mundo 
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a ficar emburrando. Outro dia eu perguntei: o que é que tá acontecendo que toda 

hora tem briga? Sabe o que é que eles falaram? Que não era assunto para 

criança. E o pior é que esse negócio de emburramento em casa me dá uma 

aflição danada. Eu queria tanto achar um jeito de não dar mais bola pra briga e 

pra cara amarrada. Será que você não acha um jeito pra mim? 

  Um beijo da Raquel. 

  (...) 

NUNES, Lygia Bojunga. A Bolsa Amarela – 31. ed. Rio de Janeiro: Agir, 1998. 

 

Em “Agora tá tudo diferente:” (ℓ.8), a palavra destacada é um exemplo de 

linguagem 

(A) ensinada na escola. 

(B) estudada nas gramáticas. 

(C) encontrada nos livros técnicos. 

(D) empregada com colegas. 

(INEP, 2011, p.55. Adaptado.) 

 

Orientações sobre como desenvolver essa habilidade  

1. Selecione textos que evidenciem eventos de letramento com larga 

utilização das variantes linguísticas. Temos, como exemplo, letras de 

música onde aparecem variantes de pronomes de tratamento, tirinhas, 

especialmente as de Chico Bento, revistas em quadrinho, trechos de 

diário, narrativas etc. No entanto, é de fundamental importância que o 

professor, ao lidar com estudantes que utilizam exemplos da língua não 

padrão, identifique as diferenças e conscientize os estudantes quanto a 

essas diferenças. 
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Questões para desafiar a compreensão leitora 

 
A seguir, apresentamos sugestões de questões abordando a compreensão 

leitora que podem ser usadas com os estudantes, como desafios, a fim de 

construir aprendizagens significativas em torno das habilidades e competências 

de leitura descritas na Matriz de Referência da Prova Brasil de Língua 

Portuguesa dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental (5.º ano). A mediação do 

professor, discutindo junto aos estudantes o porquê de determinada alternativa 

ser a correta é fundamental neste processo de ensino-aprendizagem. 

 

 

1. D1 (MEC, Pro-letramento, 2008, p. 10) 

O disfarce dos bichos 

  Você já tentou pegar um galhinho seco e ele virou bicho, abriu asas e 

voou? Se isso aconteceu é porque o graveto era um inseto conhecido como 

“bicho-pau”. Ele é tão parecido com o galhinho, que pode ser confundido com o 

graveto. Existem lagartas que se parecem com raminhos de plantas. E há grilos 

que imitam folhas. 

  Muitos animais ficam com a cor e a forma dos lugares em que estão. Eles 

fazem isso para se defender dos inimigos ou capturar outros bichos que servem 

de alimento. Esses truques são chamados de mimetismo, isto é, imitação. O 

cientista inglês Henry Walter Bates foi quem descobriu o mimetismo. Ele passou 

11 anos na selva amazônica estudando os animais. 

MONTEIRO, José M. Bichos que usam disfarces para defesa. Folhinha – Folha de São Paulo, 6 Nov. 1993. 

 

O bicho-pau se parece com 

(A) florzinha seca. 

(B) folhinha verde. 

(C) galhinho seco. 

(D) raminho de planta. 
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2. D1 (MEC, INEP, 2009, p. 41) 

O Conto da Mentira 

Todo dia Felipe inventava uma mentira. “Mãe, a vovó tá no telefone!”. A 

mãe largava a louça na pia e corria até a sala. Encontrava o telefone mudo. O 

garoto havia inventado morte do cachorro, nota dez em matemática, gol de 

cabeça em campeonato de rua. A mãe tentava assustá-lo: “Seu nariz vai ficar 

igual ao do Pinóquio!”. Felipe ria na cara dela: “Quem tá mentindo é você! Não 

existe gente de madeira!”. O pai de Felipe também conversa com ele: “Um dia 

você contará uma verdade e ninguém acreditará!” Felipe ficava pensativo. Mas, 

no dia seguinte. Então, aconteceu o que seu pai alertara. Felipe assistia a um 

programa na TV. A apresentadora ligou para o número do telefone da casa dele. 

Felipe tinha sido sorteado. O prêmio era uma bicicleta: “É verdade, mãe! A moça 

quer falar com você no telefone pra combinar a entrega da bicicleta. É verdade!”. 

A mãe de Felipe fingiu não ouvir. Continuou preparando o jantar em silêncio. 

Resultado: Felipe deixou de ganhar o prêmio. Então ele começou a reduzir suas 

mentiras. Até que um dia deixou de contá-las. Bem, Felipe cresceu e tornou-se 

um escritor. Voltou a criar histórias. Agora sem culpa e sem medo. No momento 

está escrevendo um conto. É a história de um menino que deixa de ganhar uma 

bicicleta porque mentia... 

AUGUSTO, Rogério. Miniconto. Folhinha – Folha de São Paulo, 14 jun. 2003. F.8 C1 -1. 

 

Com base no texto, pode-se dizer que Felipe, quando era criança, costumava 

(A) escrever. 

(B) estudar. 

(C) obedecer. 

(D) mentir. 

 

 

3. D1 (MEC, INEP, 2009, p. 44) 

“Eu quero o meu café” 

“Eu quero o meu café”, 

Assim falou o gigante, 

“Na hora que eu despertar, 

logo que eu me levante”. 
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“Ouçam todos na cozinha”, 

continuou o gigante, 

“eu mato quem não matar 

minha fome num instante!” 

“Não quero saber de mingau, 

nem de ovos, nem de pão. 

Eu quero o que eu quero 

E quero um bocadão.” 

“Cem panquecas com geleia, 

nem uma a menos ou a mais, 

que só assim a minha pança 

fica cheia e eu fico em paz.” 

GOODE, Diane. O Livro dos Gigantes e dos Pequeninos. São Paulo: Companhia das Letrinhas, 2001. 

 

De acordo com o poema, o gigante, quando acorda, quer comer 

(A) mingau. 

(B) ovos. 

(C) panquecas. 

(D) pão. 

 

 

4. D2 (MEC, Pro-letramento, 2008, p.19) 

O hábito da leitura 

“A criança é o pai do homem”. A frase, do poeta inglês William 

Wordsworth, ensina que o adulto conserva e amplia qualidades e defeitos que 

adquiriu quando criança. Tudo que se torna um hábito dificilmente é deixado. 

Assim, a leitura poderia ser uma mania prazerosa, um passatempo.  

Você, coleguinha, pode descobrir várias coisas, viajar por vários lugares, 

conhecer várias pessoas, e adquirir muitas experiências enquanto lê um livro, 

jornal, gibi, revista, cartazes de rua e até bula de remédio. Dia 25 de janeiro foi 

o dia do Carteiro. Ele leva ao mundo inteiro várias notícias, intimações, 

saudades, respostas, mas tudo isso só existe por causa do hábito da leitura. E 

aí, vamos participar de um projeto de leitura? 

Fonte: Correio Braziliense, Brasília, 31 de janeiro de 2004. p.7. 
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No trecho “Ele leva ao mundo inteiro várias notícias...” (ℓ.8), a palavra sublinhada 

refere-se ao 

(A) carteiro. 

(B) jornal. 

(C) livro. 

(D) poeta. 

 

 

5. D2 (MEC, INEP, 2008, p.57-58) 

PIZZA 

Quem é que não gosta de uma pizza cheia de queijo e variados recheios? 

Hummmm! Só de pensar dá até água na boca. E difícil de acreditar, mas essa 

famosa delícia é saboreada há muito tempo. A primeira notícia que se tem do 

alimento tem mais de seis mil anos! Acredita-se que os egípcios foram os 

inventores da massa da pizza. Eles misturavam farinha com água. Outra 

hipótese é a de que os gregos sejam os pioneiros. Eles faziam massas com 

farinha de trigo, arroz ou grão-de-bico e as assavam em tijolos quentes. 

Com o tempo, a invenção foi parar no sul da Itália. Era um alimento muito 

comum nas classes mais pobres da população. Foram os italianos da cidade de 

Nápoles que passaram a acrescentar molho de tomate e orégano à massa. Eles 

a dobravam ao meio e comiam como se fosse um sanduíche. Não demorou 

muito para que o alimento fosse servido na corte de Nápoles. A partir do século 

XVI, tornou-se uma comida dos nobres, que, como tinham mais dinheiro, 

passaram a rechear as pizzas com diversos alimentos como ovos, pedaços de 

linguiça e queijo. Logo, a delícia se espalhou pelo mundo. 

A primeira pizza redonda, como conhecemos hoje, foi feita em 1889 por 

Raffaele Sposito, especialmente servida à Margherita, rainha da Itália. A pizza 

foi enfeitada com queijo, manjericão e tomate, alimentos que têm as cores da 

bandeira italiana: branco, verde e vermelho. Hoje, temos pizzas de tantos 

sabores que são até impossíveis de se imaginar. Tem de chocolate, banana, 

bacon, milho, cebola, calabresa... Que delícia! 

Fonte: www.guiadoscuriosos.com.br e www.babbogiovanni.com.br - Correio Braziliense, Este é Meu, Quinta-feira, 6 de 
junho de 2002. p.4. 
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No trecho “Eles a dobravam ao meio” (ℓ.9), a palavra sublinhada refere-se aos 

(A) egípcios. 

(B) gregos. 

(C) italianos. 

(D) nobres. 

 

6. D2 (SEED, 2009, p. 48-49) 

O leão e o rato 

Um Leão dormia sossegado, quando foi despertado por um Rato, que 

passou correndo sobre seu rosto. Com um bote ágil ele o pegou, e estava pronto 

para matá-lo, ao que o Rato suplicou: 

– Ora, se o senhor me poupasse, tenho certeza que um dia poderia 

retribuir sua bondade. 

Rindo por achar ridícula a ideia, assim mesmo, ele resolveu libertá-lo. 

Aconteceu que, pouco tempo depois, o Leão caiu numa armadilha 

colocada por caçadores. Preso ao chão, amarrado por fortes cordas, sequer 

podia mexer-se. 

O Rato, reconhecendo seu rugido, se aproximou e roeu as cordas até 

deixá-lo livre. 

Então disse: 

– O senhor riu da ideia de que eu jamais seria capaz de ajudá-lo. Nunca 

esperava receber de mim qualquer favor em troca do seu! Mas agora sabe, que 

mesmo um pequeno Rato é capaz de retribuir um favor a um poderoso Leão. 

 

Moral: Os pequenos amigos podem se revelar os melhores e mais leais aliados. 

 
Fonte: Esopo. Disponível em: <http://sitededicas.uol.com.br/fabula3a.htm>. Acesso em: 09 Ago 2017. 

 

Na frase “Com um bote ágil ele o pegou, e estava pronto para matá-lo...” A 

palavra destacada refere-se ao: 

(A) leão. 

(B) rato. 

(C) caçador. 

(D) narrador. 

 

http://sitededicas.uol.com.br/fabula3a.htm
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7. D3 (MEC, Pró-letramento, 2008, p. 11) 

Bula de remédio 

VITAMIN  

COMPRIMIDOS 
Embalagens com 50 comprimidos. 
 
COMPOSIÇÃO 
Sulfato ferroso .............................. 400 mg 
Vitamina B1 .................................. 280 mg 
Vitamina A1 .................................. 280 mg 
Ácido fólico .................................... 0,2 mg 
Cálcio ........................................... 150 mg 
 
INFORMAÇÕES AO PACIENTE 
O Produto, quando conservado em locais frescos e bem ventilados, tem 
validade de 12 meses. 
É conveniente que o médico seja avisado de qualquer efeito colateral. 
 
INDICAÇÕES 
No tratamento das anemias. 
 
CONTRA-INDICAÇÕES 
Não deve ser tomado durante a gravidez. 
 
EFEITOS COLATERAIS 
Pode causar vômito e tontura em pacientes sensíveis ao ácido fólico da 
fórmula. 
 
POSOLOGIA 
Adultos: um comprimido duas vezes ao dia. Crianças: um comprimido uma vez 
ao dia. 
 
LABORATÓRIO INFARMA S.A. 
Responsável - Dr. R. Dias Fonseca 

 
CÓCCO, Maria Fernandes; HAILER,Marco Antônio. Alp Novo: análise,linguagem e pensamento. São Paulo, FTD, 

1999.v.2.p.184.  
 

No texto, a palavra COMPOSIÇÃO indica 

(A) as situações contra-indicadas do remédio. 

(B) as vitaminas que fazem falta ao homem. 

(C) os elementos que formam o remédio. 

(D) os produtos que causam anemias. 
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8. D3 (SEED, 2009, p.18) 

O asno e a carga de sal 

Um asno carregado de sal atravessava um rio. Um passo em falso e ei-lo 

dentro da água. O sal então derreteu e o asno se levantou mais leve. Ficou todo 

feliz. Um pouco depois, estando carregado de esponja às margens do mesmo 

rio, pensou que se caísse de novo ficaria mais leve e caiu de propósito nas 

águas. O que aconteceu? As esponjas ficaram encharcadas e, impossibilitado 

de se erguer, o asno morreu afogado. 

Algumas pessoas são vítimas de suas próprias artimanhas. 

 

Fonte: Esopo. Fábulas. Porto Alegre: L&M Pocket, 1997, p. 139-140. 

 
Na expressão retirada do texto, “... pensou que se caísse de novo ficaria mais 

leve e caiu de propósito nas águas...”, a expressão em negrito pode significar 

também: 

(A) casualmente 

(B) intencionalmente. 

(C) coincidentemente. 

(D) proporcionalmente. 

 

 

9. D3 (SEED, 2009, p.21-22) 

Leia a tirinha: 

 

Fonte: <http://www.enem.inep.gov.br/quiz/3/QUIZ%20ENEM_03_html_m5c1d9c55.jpg>. 

 

Uma das definições da palavra bateria é “associações de pilhas ou 

acumuladores elétricos”. Considerando a leitura do texto, responda: Qual o 
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sentido da palavra BATERIA na tirinha, levando em conta o contexto em que foi 

empregada? 

(A) Associação de pilhas ou acumuladores elétricos. 

(B) Fonte de voltagem contínua. 

(C) Conjunto de instrumentos de percussão. 

(D) Energia, disposição. 

 

 

10. D4 (MEC, INEP, 2009, p.40) 

O Leão e as outras feras 

Certo dia o leão saiu para caçar junto com três outras feras, e os quatro 

pegaram um veado. Com a permissão dos outros, o leão se encarregou de 

repartir a presa e dividiu o veado em quatro partes iguais. Porém, quando os 

outros foram pegar seus pedaços, o leão falou: 

– Calma, meus amigos. Este primeiro pedaço é meu, porque é o meu 

pedaço. O segundo também é meu, porque sou o rei dos animais. O terceiro 

vocês vão me dar de presente para homenagear minha coragem e o sujeito 

maravilhoso que eu sou. E o quarto... Bom, se alguém aí quiser disputar esse 

pedaço comigo na luta, pode vir que eu estou pronto. Logo, logo a gente fica 

sabendo quem é o vencedor. 

Moral: Nunca forme uma sociedade sem primeiro saber como será a divisão dos 

lucros. 

FÁBULAS DE ESOPO. São Paulo: Companhia das Letras, 1994. 

 

Com base no texto, percebe-se que o leão é 

(A) descontrolado. 

(B) esperto. 

(C) implicante. 

(D) nervoso. 
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11. D4 (MEC, INEP, 2008, p.29) 

Talita 

Talita tinha a mania de dar nomes de gente aos objetos da casa, e tinham 

de ser nomes que rimassem. Assim, por exemplo, a mesa, para Talita, era Dona 

Teresa, a poltrona era Vó Gordona, o armário era o Doutor Mário. A escada era 

Dona Ada, a escrivaninha era Tia Sinhazinha, a lavadora era Prima Dora, e 

assim por diante. 

Os pais de Talita achavam graça e topavam a brincadeira. Então, podiam-

se ouvir conversas tipo como esta: 

– Filhinha, quer trazer o jornal que está em cima da Tia Sinhazinha! 

– É pra já, papai. Espere sentado na Vó Gordona, que eu vou num pé e 

volto noutro. 

  Ou então: 

 – Que amolação, Prima Dora está entupida, não lava nada! Precisa 

chamar o mecânico. 

– Ainda bem que tem roupa limpa dentro do Doutor Mário, né mamãe? 

E todos riam. 

BELINKY, Tatiana. A operação do Tio Onofre: uma história policial. São Paulo: Ática, 1985. 

A mania de Talita de dar nome de gente aos objetos da casa demonstra que ela 

é 

(A) curiosa. 

(B) exagerada. 

(C) estudiosa. 

(D) criativa. 

 

 

12. D4 (SEED, 2009, p.24) 

Leia a piada abaixo: 

Juquinha foi visitar o Museu Histórico. Aí, cansou de andar e sentou-se 

numa cadeira belíssima que estava no centro da sala. Veio o guarda: 

– Meu filho, você não pode sentar aí. Esta cadeira é do Pedro I. 

E o Juquinha: 

– Não tem problema. Quando ele chegar eu me levanto! 

Fonte: Revista Ciência Hoje das crianças, n.78 - Março/1998. Ano 11, p.28 - Seção: cartas. 
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O Pedro I da piada era: 

(A) amigo do Juquinha. 

(B) guarda do museu. 

(C) professor de história. 

(D) imperador do Brasil. 

 

 

13. D5 (MEC, INEP, 2008, p.35) 

 

CAULOS. Vida de Passarinho. 5. Ed. L&PM, 2005. 

 

O autor desses quadrinhos pretendeu chamar a atenção para a 

(A) necessidade de preservar as árvores. 

(B) poesia “Canção do exílio”, que fala da terra. 

(C) vida de passarinho solitário. 

(D) volta o sabiá para sua casa. 
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14. D5 (MEC, INEP, 2009, p.39) 

Calvin e Haroldo - E daí? 

 

WATTERSON, B. Felino selvagem psicopata homicida. vol. 1. Best Expressão Social e Editora Ltda, 1994, p.39. 
 

A ilustração do terceiro quadrinho indica que o garoto está 

(A) cantando. 

(B) chorando. 

(C) resmungando. 

(D) gritando. 

 

 

15. D5 (MEC, Pró-letramento, 2008, p.15) 

 

Fonte: Jim Meddick. “Robô”. In: Folha de São Paulo, 27/04/1993. 

No 3.º quadrinho, a expressão do personagem e sua fala “AHHH!” indica que 

ele ficou 

(A) acanhado. 

(B) aterrorizado. 

(C) decepcionado. 

(D) estressado. 
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16. D6 (MEC, Pró-letramento, 2008, p.13) 

Chapeuzinho Amarelo 

Era a Chapeuzinho amarelo 

Amarelada de medo. 

Tinha medo de tudo, aquela Chapeuzinho. 

Já não ria. 

Em festa não aparecia. 

Não subia escada 

nem descia. 

Não estava resfriada, 

mas tossia. 

Ouvia conto de fada e estremecia. 

Não brincava mais de nada, 

nem amarelinha. 

Tinha medo de trovão. 

Minhoca, pra ela, era cobra. 

E nunca apanhava sol, 

porque tinha medo de sombra. 

Não ia pra fora pra não se sujar. 

Não tomava banho pra não descolar. 

Não falava nada pra não engasgar. 

Não ficava em pé com medo de cair. 

Então vivia parada, 

Deitada, mas sem dormir, 

Com medo de pesadelo. 

HOLLANDA, Chico Buarque de. In: Literatura comentada. São Paulo: Abril Cultural, 1980. 

 

O texto trata de uma menina que 

(A) brincava de amarelinha. 

(B) gostava de festas. 

(C) subia e descia escadas. 

(D) tinha medo de tudo. 
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17. D6 (MEC, INEP, 2008, p.31) 

A Boneca Guilhermina 

Esta é a minha boneca, a Guilhermina. Ela é uma boneca muito bonita, 

que faz xixi e cocô. Ela é muito boazinha também. Faz tudo o que eu mando. Na 

hora de dormir, reclama um pouco. Mas depois que pega no sono, dorme a noite 

inteira! Às vezes ela acorda no meio da noite e diz que está com sede. Daí eu 

dou água para ela. Daí ela faz xixi e eu troco a fralda dela. Então eu ponho a 

Guilhermina dentro do armário, de castigo. Mas quando ela chora, eu não 

aguento. Eu vou até lá e pego a minha boneca no colo. A Guilhermina é a boneca 

mais bonita da rua. 

MUILAERT, A. A boneca Guilhermina. In: __. As reportagens de Penélope. São Paulo: Companhia das Letrinhas, 
1997. p.17. Coleção Castelo Rá-Tim-Bum – v.8. 

O texto trata, PRINCIPALMENTE, 

(A) das aventuras de uma menina. 

(B) das brincadeiras de uma boneca. 

(C) de uma boneca muito especial. 

(D) do dia a dia de uma menina. 

 

 

18. D6 (SEED, 2009, p.25-26) 

Dentes limpinhos 

As primeiras escovas de dentes surgiram na China por volta de 1498. 

Eram feitas de pelos de porco trançados em varinhas de bambu. Essas cerdas 

foram trocadas depois por pelos de cavalo, que não eram ainda o material ideal, 

pois juntavam umidade e criavam mofo. A melhor solução apareceu em 1938, 

quando surgiram as primeiras escovas com cerdas de náilon, usadas até hoje. 

Fonte: Revista Recreio, n.177, 31 de julho, 2003, p.26, Editora Abril. 
 

A ideia central do texto é 

(A) utilidade dos animais. 

(B) higiene dental. 

(C) pelos de animais. 

(D) invenção de escova de dente. 
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19. D7 (MEC, INEP, 2008, p.45) 

 

A Raposa e o Cancão 

Passara a manhã chovendo, e o Cancão todo molhado, sem poder voar, 

estava tristemente pousado à beira de uma estrada. Veio a raposa e levou-o na 

boca para os filhinhos. Mas o caminho era longo e o sol ardente. Mestre Cancão 

enxugou e começou a cuidar do meio de escapar à raposa. Passam perto de um 

povoado. Uns meninos que brincavam começam a dirigir desaforos à astuciosa 

caçadora. Vai o Cancão e fala: 

  – Comadre raposa, isto é um desaforo! Eu se fosse você não aguentava! 

Passava uma descompostura!... 

A raposa abre a boca num impropério terrível contra a criançada. O 

Cancão voa, pousa triunfantemente num galho e ajuda a vaiá-la... 

CASCUDO, Luís Câmara. Contos tradicionais do Brasil. 16. ed. Rio de Janeiro: Ediouro, 2001. 
 

No final da história, a raposa foi 

(A) ingênua. 

(B) cuidadosa. 

(C) esperta. 

(D) corajosa 

 

 

20. D7 (MEC, INEP, 2009, p.37– adaptada) 

Leia com atenção o poema a seguir. 

 

O Sol e a Neve 

Era 

Uma 

floquinha 

de neve que 

vivia no alto de  

uma montanha Ge- 

lada. Um dia, se apai- 

xonou pelo Sol. E passou 

a flertar descaradamente 
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com ele. “Cuidado!”, alerta- 

ram os flocos mais experientes. 

“Você pode se derreter”. Mas a 

nevinha não queria nem saber e con- 

tinuava a olhar para o Sol, que com seus 

raios o queimava de paixão. Ela nem perce- 

bia o quanto se derretia... e ficou ali um bom 

tempo, só se derretendo, se derretendo, quando 

viu, era uma gotinha, uma pequena lágrima de amor 

descendo, com nobreza e delicadeza, a montanha. Lá 

embaixo, um rio esperava por ela. 

    FRATE, Diléia. Histórias para acordar. São Paulo: Companhia das Letrinhas, 1996, p.76. 

 

O que deu início à narrativa foi o fato de a “floquinha” 

(A) ter se apaixonado pelo sol. 

(B) ter flertado com o sol. 

(C) ter se derretido com o calor. 

(D) ter descido montanha abaixo. 

 

 

21. D7 (MEC, INEP, 2009, p.69-70) 

 

O Galo e a Raposa 

No meio dos galhos de uma árvore bem alta um galo estava empoleirado 

e cantava a todo o volume. Sua voz esganiçada ecoava na floresta. Ouvindo 

aquele som tão conhecido, uma raposa que estava caçando se aproximou da 

árvore. Ao ver o galo lá no alto, a raposa começou a imaginar algum jeito de 

fazer o outro descer. 

Com a voz mais boazinha do mundo, cumprimentou o galo dizendo: 

– Ó meu querido primo, por acaso você ficou sabendo da proclamação de 

paz e harmonia universal entre todos os tipos de bichos da terra, da água e do 

ar? Acabou essa história de ficar tentando agarrar os outros para comê-los. 

Agora vai ser tudo na base do amor e da amizade. Desça para a gente conversar 

com calma sobre as grandes novidades! 
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O galo, que sabia que não dava para acreditar em nada do que a raposa 

dizia, fingiu que estava vendo uma coisa lá longe. Curiosa, a raposa quis saber 

o que ele estava olhando com ar tão preocupado. 

– Bem – disse o galo –, acho que estou vendo uma matilha de cães ali 

adiante. 

– Nesse caso, é melhor eu ir embora – disse a raposa. 

– O que é isso, prima? – disse o galo. – Por favor, não vá ainda! Já estou 

descendo! Não vá me dizer que está com medo dos cachorros nesses tempos 

de paz?! 

– Não, não é medo – disse a raposa – mas... e se eles ainda não estiverem 

sabendo da proclamação? 

Moral: Cuidado com as amizades muito repentinas. 

ESOPO. O Galo e a raposa. In: Fábulas de Esopo. 11. reimpressão.  
São Paulo: Companhia das Letrinhas, 2001. p.22. 

 

A história se resolveu quando 

(A) a raposa ouviu o galo cantar. 

(B) a raposa foi embora. 

(C) o galo fingiu preocupação. 

(D) o galo pediu que a raposa ficasse. 

 

 

22. D8 (MEC, INEP, 2009, p.52-53) 

 

O Menino Rico 

Nunca tive brinquedos. 

Brinco com as conchas do mar 

e com a areia da praia 

brinco com as canoas dos coqueiros 

derrubadas pelo vento. 

Faço barquinhos de papel 

e minha frota navega nas águas da enxurrada. 

Brinco com as borboletas nos dias de sol 

e nas noites de lua cheia 

visto-me com os raios do luar 
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e na primavera teço coroas de flores perfumadas. 

As nuvens do céu são navios 

são bichos, são cidades. 

Sou o menino mais rico do mundo 

Porque brinco com o universo 

porque brinco com o infinito. 

NASCIMENTO, Maria Alice do. O diário de Marcos Vinícius. Rio de Janeiro: Nova Fronteira,1985. 
 

 

O texto fala das brincadeiras de um menino. Ele se acha o menino mais rico do 

mundo porque 

(A) ele pode brincar com as conchas na areia da praia. 

(B) ele transforma tudo o que existe à sua volta em brincadeira. 

(C) os barquinhos de papel navegam na enxurrada com sua frota. 

(D) os brinquedos tradicionais deixam a criança infeliz. 

 

 

23. D8 (SEED, 2009, p.56 – adaptada) 

Os dois amigos e o urso 

Dois amigos caminhavam por um bosque quando, de repente, aparece 

um urso e começa a prossegui-los. Um dos amigos, muito assustado, trepou 

numa árvore. O outro, abandonado à própria sorte, jogou-se no chão, fingindo-

se de morto. 

O urso ao vê-lo, aproximou-se pouco a pouco. Porém, este animal, que 

não se alimenta de cadáveres, segundo dizem, começou a olhá-lo, tocá-lo, 

observá-lo, examiná-lo. Mas como nosso amigo não se movia e quase nem 

respirava, é abandonado pelo urso, que foi embora falando: “Está tão morto 

como meu bisavô”. 

Então o amigo que estava na árvore, alardeando sua amizade, desce 

correndo e o abraça. Comenta sobre a sorte que teve o amigo por ter saído ileso 

de situação tão perigosa e lhe diz: 

– Sabe, parece-me que o urso lhe disse alguma coisa no ouvido, enquanto 

o cheirava. 

Diga-me, o que foi que ele lhe disse? 

E nosso amigo responde: 
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– Só uma coisa: “Retira tua amizade da pessoa que, se te vê em perigo, 

te abandona”. 

 La Fontaine. Fábulas. Tradução de Ferreira Gullar. Rio de Janeiro: Revan, 1997. 
 

O urso foi embora porque 

(A) os amigos se ajudaram mutuamente. 

(B) o urso não estava com fome. 

(C) viu o amigo abandonado. 

(D) o urso não se alimenta de cadáveres. 

 

 

24. D8 (SEED, 2009, p.57) 

Vira-pulga 

“Eu sou um cachorro de cidade. Não tenho raça nenhuma, me chamam 

injustamente de vira-lata, quando na verdade deviam me chamar de fura-saco, 

pois não existe mais lata de lixo hoje pela rua. Apesar de ser um vira-lata, ou 

melhor, um fura-saco, eu tenho nome: Palito, que foi dado por minha dona, que 

achava o meu latido muito fino...” 

FRATE, Diléa. Histórias de acordar. São Paulo: Companhia das Letrinhas, 1996, p.69. 
 

O cachorro se chama Palito porque 

(A) late finíssimo. 

(B) é um cachorro de rua. 

(C) é um fura-saco. 

(D) não tem nenhuma raça. 

 

 

25. D9 (SEED, 2009, p.32-33 – adaptada) 

[21] “Ao fazer compras, leve sua própria sacola, de 

preferência as de pano resistente”, aconselha o presidente 

do Instituto Ethos, Ricardo Young. Com esse gesto 

simples, você deixará de participar da farra das sacolinhas 

plásticas, que entopem cada vez mais os lixões das 

grandes cidades.  

Fonte: Manual de Etiqueta: 33 dicas de como enfrentar o aquecimento global e outros desafios da atualidade. 
Disponível em: <https://pactoglobalcreapr.files.wordpress.com/2010/10/clique-aqui-e-confira-o-manual.pdf>. Acesso 

em: 09 Ago. 2017. 
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O conselho dado por Ricardo Young tem por finalidade 

(A) divertir o leitor. 

(B) influenciar o leitor para que ele mude de atitude. 

(C) vender um produto ao leitor. 

(D) contar uma história ao leitor. 

 

 

26. D9 (SEED, 2009, p. 32-33. – adaptada) 

Observe o texto: 

 

Disponível em: <http://misturanetcapasgratis.blogspot.com.br/2011/10/>. Acesso em: 09 Ago. 2017. 
 

A finalidade do texto acima é de 

(A) advertir sobre o uso de um filme. 

(B) informar sobre vida de personagens. 

(C) apresentar dados sobre um filme. 

(D) explicar como usar um filme. 

 

 

27. D9 (NE, Especial PB, 2009, p.26-27) 

O menino que mentia 

Um pastor costumava levar seu rebanho para fora da aldeia. Um dia 

resolveu pregar uma peça nos vizinhos. 

– Um lobo! Um lobo! Socorro! Ele vai comer minhas ovelhas! 



60 
 

  
 

Os vizinhos largaram o trabalho e saíram correndo para o campo para 

socorrer o menino. Mas encontraram-no às gargalhadas. Não havia lobo 

nenhum. 

Ainda outra vez ele fez a mesma brincadeira e todos vieram ajudar; e ele 

caçoou de todos. 

Mas um dia o lobo apareceu de fato e começou a atacar as ovelhas. 

Morrendo de medo, o menino saiu correndo. 

– Um lobo! Um lobo! Socorro! 

Os vizinhos ouviram, mas acharam que era caçoada. Ninguém socorreu 

e o pastor perdeu todo o rebanho. 

Ninguém acredita quando o mentiroso fala a verdade. 

BENNETT, William J. O livro das virtudes para crianças. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1997. 

 

O texto tem a finalidade de 

(A) dar uma informação. 

(B) fazer uma propaganda. 

(C) registrar um acontecimento. 

(D) transmitir um ensinamento. 

 

 

28. D10 (MEC, Pró-letramento, 2008, p.25) 

Televisão 

Televisão é uma caixa de imagens que fazem barulho. 

Quando os adultos não querem ser incomodados, mandam as crianças ir 

assistir à televisão. 

O que eu gosto mais na televisão são os desenhos animados de bichos. 

Bicho imitando gente é muito mais engraçado do que gente imitando 

gente, como nas telenovelas. 

Não gosto muito de programas infantis com gente fingindo de criança. 

Em vez de ficar olhando essa gente brincar de mentira, prefiro ir brincar 

de verdade com meus amigos e amigas. 

Também os doces que aparecem anunciados na televisão não têm gosto 

de coisa alguma porque ninguém pode comer uma imagem. 
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Já os doces que minha mãe faz e que eu como todo dia, esses sim, são 

gostosos. 

Conclusão: a vida fora da televisão é melhor do que dentro dela. 

PAES, J. P. Televisão. In: Vejam como eu sei escrever. 1. ed. São Paulo, Ática, 2001, p. 26-27. 
 

O trecho em que se percebe que o narrador é uma criança é: 

(A) "Bicho imitando gente é muito mais engraçado do que gente imitando gente, 

como nas telenovelas." 

(B) "Em vez de ficar olhando essa gente brincar de mentira, prefiro ir brincar de 

verdade..." 

(C) "Quando os adultos não querem ser incomodados, mandam as crianças ir 

assistir à televisão." 

(D) "Também os doces que aparecem anunciados na televisão não têm gosto 

de coisa alguma..." 

 

 

29. D10 (SPAECE, 2011) 

Leia o texto abaixo: 

Coisas da idade 

Acne, infelizmente, tem tudo a ver com a fase pela qual você está 

passando (e em alguns casos, ela segue na idade adulta). Nessa fase da 

puberdade, os hormônios deixam a pele mais oleosa e, caso não tome algumas 

providências, espinhas e cravos vão pipocar no seu rosto. 

Além da higiene, comer bem (menos doces, frituras e refrigerantes, mais 

frutas e verduras) ajuda a pele a ficar mais bonita, embora a relação entre o 

consumo de alimentos como chocolate e o aumento da acne não tenha sido 

comprovada pelos cientistas. Apesar dos cuidados, uma ou outra espinha 

sempre aparece, não tem jeito. Daí, a dica é escondê-la com a maquiagem. Ah, 

e nada de ficar cutucando o rosto, o que é muito comum nessa fase de tantas 

transformações. 

O ideal é que você não espere cravos e espinhas aparecerem para cuidar 

da pele. 

Quando se fala de acne, prevenção é “a” palavra! 

Fonte: Witch. São Paulo: Abril, n.86, p.11.  
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Esse texto foi escrito para 

(A) idosos. 

(B) crianças. 

(C) adultos. 

(D) adolescentes. 

 

 

30. D10 (AvaliaBH).  

Leia o texto abaixo: 

O Mágico de OZ 

Ao chegarem à cidade de Esmeralda, foram até o misterioso Mágico de 

Oz, que disse: 

– Darei cérebro ao Espantalho, coração ao Homem de lata e coragem 

ao Leão; mas somente a Bruxa Boa do Sul poderá ajudar Dorothy a ir para o 

Kansas. No palácio perto do deserto, a Bruxa Boa do Sul disse a Dorothy: 

– Ora, é só bater três vezes com estes sapatos encantados e fazer o 

pedido. Dorothy despediu-se dos amigos, fez o que a Bruxa mandou e zum... 

Voltou a ser feliz com o tio Henrique e a tia Ema no Kansas. 

Disponível em: <http://www.brasileitura.com.br>. Acesso em: 09 Ago. 2017. 

 

Nesse texto, a frase “– Ora, é só bater três vezes com estes sapatos encantados 

e fazer o pedido.” foi dita 

(A) pelo tio Henrique. 

(B) pelo Mágico de Oz. 

(C) pela Dorothy. 

(D) pela Bruxa Boa do Sul. 

 

 

31. D11 (MEC, INEP, 2009, p.55) 

O homem que entrou pelo cano 

Abriu a torneira e entrou pelo cano. A princípio incomodava-o a estreiteza 

do tubo. Depois se acostumou. E, com a água, foi seguindo. Andou quilômetros. 

Aqui e ali ouvia barulhos familiares. Vez ou outra, um desvio, era uma secção 
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que terminava em torneira. Vários dias foi rodando, até que tudo se tornou 

monótono. 

O cano por dentro não era interessante. 

No primeiro desvio, entrou. Vozes de mulher. Uma criança brincava. Ficou 

na torneira, à espera que abrissem. Então percebeu que as engrenagens 

giravam e caiu numa pia. À sua volta era um branco imenso, uma água límpida. 

E a cara da menina aparecia redonda e grande, a olhá-lo interessada. Ela gritou: 

“Mamãe, tem um homem dentro da pia”. 

Não obteve resposta. Esperou, tudo quieto. A menina se cansou, abriu o 

tampão e ele desceu pelo esgoto. 

BRANDÃO, Ignácio de Loyola. Cadeiras proibidas. Rio de Janeiro: Codecri, 1979, p.103. 

 

O trecho que expressa opinião é 

(A) “Aqui e ali ouvia barulhos familiares.” (ℓ.3) 

(B) “O cano por dentro não era interessante.” (ℓ.6) 

(C) “Uma criança brincava.” (ℓ.7) 

(D) “ ...ele desceu pelo esgoto.” (ℓ.13) 

 

 

32. D11 (MEC, INEP, 2009, p.64) 

 

Pardalzinho 

O pardalzinho nasceu 

Livre. Quebraram-lhe a asa. 

Sacha lhe deu uma casa. 

Água, comida e carinhos. 

Foram cuidados em vão; 

A casa era uma prisão, 

O pardalzinho morreu. 

O corpo Sacha enterrou 

No Jardim, a alma, essa voou 

Para o céu dos passarinhos! 

BANDEIRA Manuel. Poesia completa e prosa. Rio de Janeiro. Nova Aguilar 1983 p.265. 
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A frase que expressa opinião é 

(A) “Quebraram-lhe a asa.” (v.2) 

(B) “Sacha lhe deu uma casa” (v.3) 

(C) “A casa era uma prisão.” (v.6) 

(D) “O pardalzinho morreu.” (v.7) 

 

 

33. D11 (SEED, 2009, p.29) 

Descuido com a natureza 

Os efeitos da poluição e destruição da natureza são desastrosos: se um 

rio é contaminado, a população inteira sofre as consequências. A poluição está 

prejudicando os rios, mares e lagos; em poucos anos, um rio sujeito a poluição 

poderá estar completamente morto. Para despoluir um rio gasta-se muito 

dinheiro, tempo e o pior: mais uma enorme quantidade de água. Os mananciais 

também estão em constante ameaça, pois acabam recebendo a sujeira das 

cidades, levada pela enxurrada junto com outros detritos. 

Adaptado de: <http://www.tvcultura.com.br/aloescola/ciencias/aguanaboca/index.htm>. 

 

O tema tratado no texto é 

(A) poluição da água. 

(B) poluição da natureza. 

(C) conservação da água. 

(D) conservação da natureza. 

 

 

34. D12 (MEC, Pró-letramento, 2008, p.22) 

Pepita a piaba 

Lá no fundo do rio, vivia Pepita: uma piaba miudinha. 

Mas Pepita não gostava de ser assim. 

Ela queria ser grande... bem grandona... 

Tomou pílulas de vitamina... Fez ginástica de peixe... Mas nada... 

Continuava miudinha. 

– O que é isso? Uma rede? 

Uma rede no rio! Os pescadores! 

http://www.tvcultura.com.br/aloescola/ciencias/aguanaboca/index.htm
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Ai, ai, ai... Foi um corre-corre... Foi um nada-nada... 

Mas... muitos peixes ficaram presos na rede. 

E Pepita? 

Pepita escapuliu... Ela nadou, nadou pra bem longe dali! 

CONTIJO, Solange A. Fonseca. Pepita a piaba. Coleção Miguilim. São Paulo: Nacional, 2004. 

 

No trecho “Lá no fundo do rio, vivia Pepita” (ℓ.1), a expressão sublinhada dá ideia 

de 

(A) causa. 

(B) explicação. 

(C) lugar. 

(D) tempo. 

 

 

35.D12 (SEED, 2009, p.60) 

Fandango (dança cultura popular) 

É mais comum no sul e sudeste do país, principalmente no litoral. Os 

participantes formam rodas ou pares. Em algumas variações, os dançarinos 

arrastam os pés, enquanto em outras, batem os pés para marcar o ritmo. Para 

isso, os homens usam botinas com saltos ou tamancos de madeira. O 

acompanhamento musical é feito por viola, rabeca, pandeiro e sanfona. Nos 

estados do Nordeste, o fandango também é conhecido como marujada. 

Fonte: Almanaque Recreio. São Paulo: Editora Abril. 2003. p.92. 

 

No trecho “Em algumas variações, os dançarinos arrastam os pés, enquanto 

em outras, batem os pés para marcar o ritmo”, as expressões em destaque dão 

ideia de: 

(A) ordem. 

(B) modo. 

(C) causa. 

(D) lugar. 
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36. D12 (SEED, 2009, p.59-60 – adaptada) 

Observe a propaganda: 

 

No trecho: “Sou Maluquinho, mas não sou louco de estragar meus livros!”, a 

palavra destacada estabelece uma relação de 

(A) conclusão. 

(B) explicação. 

(C) contradição. 

(D) alternância. 

 

 

37. D13 (SEED, 2009, p.63) 

Tarefa difícil 

  Ainda é cedo quando um jovem entra na fazenda à procura de serviço. 

Logo é atendido pelo fazendeiro, que lhe dá a primeira tarefa. 

– Tome este banquinho e este balde. Vá ali naquele galpão e tire o leite 

da Malhada. É minha vaquinha leiteira. 

– Certamente, senhor! Vou agora mesmo! 

Bastante animado, lá vai o rapaz. Não demora muito e ouvem-se mugidos 

e gritaria. O rapaz sai apressadamente do galpão segurando o banquinho em 

uma mão e o balde, sem nenhuma gota de leite, na outra. 

– O que houve? - Perguntou o fazendeiro. 

– Senhor, tirar leite da vaca até que é fácil, mas fazer ela sentar no 

banquinho, não dá mesmo! 

Fonte: Livro Bem-te-li. 4. série. FTD. p.98. 
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Há traços de humor no trecho: 

(A) “Tome este banquinho e este balde.” 

(B) “O rapaz sai apressadamente do galpão [...]” 

(C) “[...] fazer ela sentar no banquinho, não dá mesmo!” 

(D) “É minha vaquinha leiteira.” 

 

 

38. D13 (SEED, 2009, p.64 – adaptada) 

A professora tenta ensinar matemática para o Joãozinho. 

– Se eu te der quatro chocolates hoje e mais três amanhã, você fica 

com...com...com? 

O garoto: 

– Contente. 

BUCHWEITZ, Donaldo. (org.) Piadas para você morrer de rir. Belo Horizonte: Leitura, 2001. 

 

A parte do texto que provoca humor é: 

(A) A professora ensinar matemática para o Joãozinho. 

(B) A professora dar quatro chocolates para Joãozinho. 

(C) A pergunta da professora ao Joãozinho. 

(D) A resposta que Joãozinho deu à professora. 

 

 

39. D13 (SEED, 2009, p.63 – adaptada) 

 

Fonte: <http://www.monica.com.br/comics/tirinhas/tira2.htm>. 

 

O humor na tirinha é provocado porque: 

(A) Cascão não havia percebido a presença das moscas na sua cabeça. 

(B) Cascão ficou bravo com o comentário da Mônica. 
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(C) Cascão não percebe a presença de sua amiga Mônica. 

(D) as moscas saem voando. 

 

 

40. D14 (MEC, Pró-letramento, 2008, p.24) 

Feias, sujas e imbatíveis 

(Fragmento) 

As baratas estão na Terra há mais de 200 milhões de anos, sobrevivem 

tanto no deserto como nos polos e podem ficar até 30 dias sem comer. Vai 

encarar? Férias, sol e praia são alguns dos bons motivos para comemorar a 

chegada do verão e achar que essa é a melhor estação do ano. E realmente 

seria, se não fosse por um único detalhe: as baratas. Assim como nós, elas 

também ficam bem animadas com o calor. Aproveitam a aceleração de seus 

processos bioquímicos para se reproduzirem mais rápido e, claro, para 

passearem livremente por todos os cômodos de nossas casas. 

Nessa época do ano, as chances de dar de cara com a visitante 

indesejada, ao acordar durante a noite para beber água ou ir ao banheiro, são 

três vezes maiores. 

Fonte: Revista Galileu. Rio de Janeiro: Globo, n. 151, Fev. 2004, p.26. 

 

No trecho "Vai encarar?" (ℓ.2), o ponto de interrogação tem o efeito de 

(A) apresentar. 

(B) avisar. 

(C) desafiar. 

(D) questionar. 

 

 

41. D14 (SEED, 2009, p.64 – adaptada) 

 

Ninguém quer saber de mim, 

Triste reclama o Joaquim,- 

As minhas noites são chatas, 

Estou “entregue às baratas”! 
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No trecho: “Estou ‘entregue às baratas’!”, o que está entre as aspas serve para 

dizer que Joaquim se sente 

(A) animado. 

(B) abandonado. 

(C) nervoso. 

(D) sujo. 

 

 

42. D14 (SEED, 2009, p.69-70) 

Leia o poema de Cecília Meireles: 

Bolhas 

Olha a bolha d’água 

no galho! 

Olha o orvalho! 

Olha a bolha de vinho 

na rolha! 

Olha a bolha! 

Olha a bolha na mão 

que trabalha. 

Olha a bolha de sabão 

na ponta da palha: 

brilha, espelha 

e se espalha. 

Olha a bolha! 

Olha a bolha 

que molha 

a mão do menino: 

A bolha da chuva da calha! 

Cecília Meireles 

No verso “Olha a bolha!” o ponto de exclamação expressa 

(A) um susto 

(B) um convite. 

(C) uma admiração. 

(D) uma ordem. 
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43. D15 (MEC, Pró-letramento, 2008, p.17) 

Texto I 

Os cerrados 

Essas terras planas do planalto central escondem muitos riachos, rios e 

cachoeiras. Na verdade, o cerrado é o berço das águas. Essas águas brotam 

das nascentes de brejos ou despencam de paredões de pedra. Em várias partes 

do cerrado brasileiro existem canyons com cachoeiras de mais de cem metros 

de altura! 

SALDANHA, P. Os cerrados. Rio de Janeiro: Ediouro, 2000. 

Texto II 

Os Pantanais 

O homem pantaneiro é muito ligado à terra em que vive. Muitos moradores 

não pretendem sair da região. E não é pra menos: além das paisagens e do mais 

lindo pôr-do-sol do Brasil Central, o Pantanal é um santuário de animais 

selvagens. Um morador do Pantanal do rio Cuiabá, olhando para um bando de 

aves, voando sobre veados e capivaras, exclamou: “O Pantanal parece com o 

mundo no primeiro dia da criação.” 

SALDANHA, P. Os pantanais. Rio de Janeiro: Ediouro, 1995. 

 

Os dois textos descrevem 

(A) belezas naturais do Brasil Central. 

(B) animais que habitam os pantanais. 

(C) problemas que afetam os cerrados. 

(D) rios e cachoeiras de duas regiões. 

 

 

44. D15 (MEC, INEP, 2009, p.59-60 – adaptada) 

Texto I 

Dragão 

O dragão é do tamanho de um edifício. Tem cabeça de cavalo, chifres de 

veado, olhos de demônio, orelha de vaca, pescoço de cobra, escamas de peixe, 

garras de águia e patas de tigre. Cada uma das quatro garras tem quatro unhas 

enormes. O dragão solta fogo pelas narinas. A força do dragão está na pérola. 
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NESTROVISKI, Arthur. Bichos que existem e bichos que não existem. São Paulo: Cosac & Naif, 2002. 

 

Texto II 

Lagartos 

Os lagartos do deserto são mais numerosos que as serpentes e também 

mais fáceis de ver porque em geral estão ativos de dia, ao passo que muitas 

cobras só agem à noite. Os lagartos costumam deitar-se ao sol nas primeiras 

horas da manhã, para aquecer os músculos após a noite fria do deserto. Nos 

períodos mais quentes, vão para a sombra das pedras ou plantas, entram em 

tocas ou sobem nos arbustos. A maioria dos lagartos do deserto muda de cor 

para se adaptar ao meio ambiente. A pele espinhuda torna alguns tipos menos 

palatáveis aos predadores. Quando ameaçados, alguns fazem demonstrações 

de intimidação, escancarando as mandíbulas. Morder o adversário é sempre 

uma opção, mas a maioria prefere fugir. 

Fonte: Desertos, Editora Globo, 1997. 

Comparando-se os textos I e II, pode-se afirmar que 

(A) o texto I apresenta um animal pequeno. 

(B) o texto II informa como vive um animal. 

(C) os dois textos descrevem animais imaginários. 

(D) os dois textos referem-se ao mesmo animal.  

 

 

45. D15 (SEED, 2009, p.40-41) 

Leia as fábulas: 

Texto I 

A cigarra e as formigas 

No inverno, as formigas estavam fazendo secar o grão molhado, quando 

uma cigarra faminta lhes pediu algo para comer. As formigas lhe disseram: “Por 

que, no verão, não reservaste também o teu alimento?” A cigarra respondeu: 

“Não tinha tempo, pois cantava melodiosamente”. E as formigas, rindo, 

disseram: “Pois bem, se cantavas no verão, dança agora no inverno.” 

A fábula mostra que não se deve negligenciar em nenhum trabalho, para evitar 

tristeza e perigos. 

Fonte: Esopo. Fábulas. Porto Alegre: L&M Pocket, 1997. 
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Texto II 

Muita comoção e tristeza no adeus à Cigarra 

Milhares de insetos compareceram, ontem, ao enterro da Cigarra. Muita 

tristeza e revolta marcaram o adeus à maior cantora que a Floresta já teve. 

Várias manifestações de carinho aconteceram durante toda a cerimônia. O 

prefeito Lagarto e a primeira dama Borboleta compareceram ao funeral. Eles 

pediram às autoridades pressa nas investigações para que o verdadeiro culpado 

pela morte da cantora seja punido. O público não deixou de homenagear sua 

querida artista. Os fãs entoaram os sucessos da Cigarra que faziam a alegria 

dos habitantes da Floresta durante o verão. Um outro grupo erguia faixas de 

protesto chamando a principal suspeita da morte, a Formiga, de cruel e de 

egoísta. Nenhuma formiga foi vista no enterro. 

Fonte: Donizete Aparecido Batista – Professor da Rede Pública do Estado do Paraná. 

 

Os dois textos apresentam 

(A) o egoísmo da formiga. 

(B) a morte da cigarra cantora. 

(C) a fome da formiga. 

(D) o trabalho da formiga. 
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Sugestões de avaliação 

 

Na sequência, apresentamos três sugestões de avaliação que poderão ser 

usadas, para familiarizar os estudantes com o formato das avaliações externas, 

além de possibilitar ao professor o acompanhamento da aprendizagem em 

relação às questões de compreensão leitora. 

Destacamos que os simulados, como podem ser chamadas tais avaliações, não 

se pautam em um único texto, por não terem compromisso com nenhuma 

modalidade organizativa do trabalho pedagógico, mas certamente seria uma boa 

oportunidade de colocar seus estudantes diante dos desafios que ele poderá 

enfrentar por ocasião da aplicação da Prova Brasil. 

Veja aqui um exemplo: 

 

Disponível em: <http://www.portalavaliacao.caedufjf.net/pagina-exemplo/item/>. Acesso em: 07 Ago. 2017. 

Convém observar, junto com a turma, que as questões da Prova Brasil de Língua 

Portuguesa são sempre de múltipla escolha, com quatro opções de resposta (as 

alternativas), das quais apenas uma delas se define como o gabarito (item que 

contém a resposta correta ao item, conforme CAEdUFJF3). As outras três 

alternativas são chamadas distratores, pois não respondem a questão 

corretamente, ainda que sejam plausíveis, indicando raciocínios possíveis dos 

estudantes. Com base nas respostas do estudante, detectamos as 

competências que ele ainda não desenvolveu, o que pode mostrar o caminho 

que devemos seguir para sanar suas dificuldades. 

  

                                                             
3 Centro de Políticas Públicas e Avaliação da Educação (CAEd), da Universidade Federal de Juiz de Fora. 
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ESCOLA:_______________________________________________________ 

ESTUDANTE: ___________________________________________________ 

5º ANO ___ PROFESSOR(A):______________________________________ 

 

AVALIAÇÃO 1 

 

Leia o texto abaixo para responder as questões 1 e 2. 

A Costureira das Fadas 

(Fragmento) 

Depois do jantar, o príncipe levou Narizinho à casa da melhor costureira 

do reino. Era uma aranha de Paris, que sabia fazer vestidos lindos, lindos até 

não poder mais! Ela mesma tecia a fazenda, ela mesma inventava as modas. 

– Dona Aranha – disse o príncipe – quero que faça para esta ilustre dama 

o vestido mais bonito do mundo. Vou dar uma grande festa em sua honra e quero 

vê-la deslumbrar a corte. 

  Disse e retirou-se. Dona Aranha tomou da fita métrica e, ajudada por seis 

aranhinhas muito espertas, principiou a tomar as medidas. Depois teceu 

depressa, depressa, uma fazenda cor-de-rosa com estrelinhas douradas, a coisa 

mais linda que se possa imaginar. Teceu também peças de fita e peças de renda 

e de entremeio — até carretéis de linha de seda fabricou. 

MONTEIRO LOBATO, José Bento. Reinações de Narizinho. São Paulo: Brasiliense, 1973. 
 
 
 

1. (INEP – adaptada) A expressão vê-la (ℓ.6) refere-se à 

(A) Fada. 

(B) Cinderela. 

(C) Dona Aranha. 

(D) Narizinho. 

 

2. (INEP) O príncipe quer dar um vestido para Narizinho porque 

(A) ela deseja ter um vestido de baile. 

(B) o príncipe vai se casar com Narizinho. 

(C) ela deseja um vestido cor-de-rosa. 

(D) o príncipe fará uma festa para Narizinho. 
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3. (SIMULADO4) Leia os textos: 

 

 

TEXTO 1  

Hábitos alimentares: uma construção ao longo tempo 

Sabemos que a escola é um ambiente de aprendizagem, portanto é muito 

importante que a alimentação também seja considerada uma atividade educativa 

onde todos valorizem o Programa de Alimentação e, forneçam aos estudantes 

informações e conhecimentos relacionados à alimentação e saúde. 

Disponível em: <http://portalsme.prefeitura.sp.gov.br/>. Acesso em: 09 Ago. 2017.  

 

 

 

TEXTO 2  

Hábitos alimentares 

O que você costuma comer de merenda na escola? 

É importante comer alimentos variados que incluam todos os tipos de 

nutrientes. 

Comer alimentos ricos em apenas um tipo de nutriente não é um hábito 

saudável. Ao contrário, pode trazer sérios problemas ao organismo. 

Miriam Coelho 

 

 

Os textos mostram a preocupação com 

(A) a alimentação dos estudantes. 

(B) as informações passadas pela escola. 

(C) o ambiente da aprendizagem.   

(D) a construção do tempo. 

  

 

 

 

                                                             
4 Disponível em: <https://pt.slideshare.net/aparecidapaulo/vi-simulados-de-lngua-portuguesa-e-matemtica>. Acesso 
em: 09 Ago. 2017. 
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4. (MODERNA5) – Observe o quadrinho abaixo: 

 

Nesse quadrinho, as letras estão em maiúsculo e em negrito (mais fortes), e o 

formato do balão indica que a menina está 

(A) brava, pois terá que recomeçar sua experiência.  

(B) assustada por causa da explosão e da bagunça. 

(C) triste e, por isso, está gritando e pedindo socorro. 

(D) irritada porque terá que limpar toda a sujeira na mesa. 

 

 

5. (SIMULADO6) Leia o texto: 

 

Cozinheira de mão cheia 

Minha irmã passou no vestibular aos 17 anos e teve de se mudar para 

outra cidade. Foi sua primeira experiência de morar sozinha. Alugou um 

apartamento e dividiu com uma amiga da mesma idade, que também havia 

acabado de entrar para a faculdade. Muito dependente de minha mãe, eram 

constantes os telefonemas para perguntar as coisas mais diversas. Em uma 

dessas ligações, minha mãe voltou dando gargalhadas: minha irmã queria saber 

como se preparava um chá de farinha. 

– Chá de farinha? – perguntou espantada minha mãe. – Não se pode fazer 

chá com farinha! 

                                                             
5 Disponível em: < http://www.moderna.com.br//custom/Moderna/pnld/2016/simulados/prova-brasil-lingua-port-
aluno.pdf. Acesso em 25 Jul. 2017. 
6 Disponível em: <https://pt.slideshare.net/aparecidapaulo/vi-simulados-de-lngua-portuguesa-e-matemtica>. Acesso em 
09 Ago. 2017. 
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– Como não? Estamos com uma receita de panquecas que diz: “Cinco 

colheres de chá de farinha.” 

Fonte: Seleções Reader’s Digest. São Paulo, 2009. 

Pode se entender nesse texto que a moça 

(A) não era experiente.        

(B) não era criativa. 

(C) parecia aplicada.    

(D) parecia arrogante. 

 

6. (MODERNA7) Leia o texto a seguir: 

 

 

 

“A redução na maioridade penal não irá resolver o problema.” Essa afirmação se 

trata de 

(A)  um fato com o qual todos concordam. 

(B) um fato do qual toda a população brasileira discorda. 

(C)  uma opinião escrita por um cidadão brasileiro.  

(D) um comentário da menina que está representada no desenho. 

 

 

 

 

 

                                                             
7 Disponível em: < http://www.moderna.com.br//custom/Moderna/pnld/2016/simulados/prova-brasil-lingua-port-
aluno.pdf>. Acesso em 25 Jul. 2017. 
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7. (SIMULADO8) Leia o texto: 

O Pato Setentão 

No aniversário de 70 anos do personagem mais “esquentado” da 

animação, o Pato Donald, os fãs brasileiros serão presenteados. 

Em setembro, será lançado o DVD duplo “A Cronologia do Donald”, com 

os curtas estrelados pelo personagem entre 1936 e 1941, quando saiu o filme 

Chef Donald. 

Para comemorar o evento, Don Rosa, autor de várias das histórias 

clássicas do personagem, veio ao país para participar do Festival Internacional 

de Humor e Quadrinhos de Pernambuco. O Pato Donald “nasceu” no dia 9 de 

junho de 1934. 

Fonte: Revista Época. N. 316. 07 de junho 2004. Editora Globo, p. 13. 

O assunto do texto é 

(A) Festival Internacional de humor.     

(B) O lançamento do DVD. 

(C) Aniversário de Pato Donald.   

(D) Filme de Pato Donald. 

 

 

8. (SIMULADO9) Leia o texto: 

Pato 

Alexandre Rodrigues da Silva nasceu em 02 de setembro de 1989, no Paraná, 

na cidade de Pato Branco, e por isso mais conhecido no mundo da bola, como 

Alexandre Pato, é apontado por muitos como a futura estrela mais cintilante do 

futebol brasileiro. Segue as pegadas felinas de outros craques de futebol, tais 

como Ronaldinho Gaúcho, Kaká, mais recentemente e, remexendo o velho baú, 

recordamos Sócrates, Zico, Garrincha, Pelé, Tostão, Rivelino e outros mais que 

fizeram sonhar, rir e festejar todo um povo que adora futebol, o mundo global! E, 

tal como quase todos os meninos da sua idade, queria ser jogador de futebol. 

Com apenas dezessete anos, foi inscrito para jogar o Mundial de Clubes da FIFA, 

atingindo esse sonho mais depressa que o esperado. 

Fonte: <http://koji.apostaganha.pt/biografia-de-alexandre-pato-jogador-do-internacional-de-porto-alegre>. 

                                                             
8 Fonte: <https://pt.slideshare.net/aparecidapaulo/vi-simulados-de-lngua-portuguesa-e-matemtica>. Acesso em 10 Jul. 

2017. 
9 Disponível em: <https://pt.slideshare.net/aparecidapaulo/vi-simulados-de-lngua-portuguesa-e-matemtica>. Acesso em: 
10 Jul. 2017. 



79 
 

  
 

 
  

Na frase “Segue as pegadas felinas de outros craques de futebol”, a expressão 

destacada significa 

(A) a mancha.   

(B) o sinal.            

(C)  o exemplo.             

(D)  o vestígio. 

 

 

Leia a reportagem da revista Recreio para responder as questões 9 e 10: 

 

Dentes limpinhos 

As primeiras escovas de dentes surgiram na China por volta de 1498. Eram feitas 

de pelos de porco trançados em varinhas de bambu. Essas cerdas foram 

trocadas depois por pelos de cavalo, que não eram ainda o material ideal, pois 

juntavam umidade e criavam mofo. A melhor solução apareceu em 1938, quando 

surgiram as primeiras escovas com cerdas de náilon, usadas até hoje. 

Fonte: Revista Recreio, n.177, 31 de julho, 2003, p.26, Editora Abril. 
 
 

9. (SEED-PR) As escovas de hoje são feitas de: 

(A) pelos de cavalo. 

(B) cerdas de náilon. 

(C) cerdas da China. 

(D) pelos de porco. 

 

10. (SEED-PR) Segundo o texto, as escovas de pelo de cavalo foram 

substituídas pelas de náilon porque: 

(A) havia pouca matéria prima. 

(B) os pelos de cavalo era anti-higiênicos. 

(C) os pelos de cavalo causavam dor na gengiva. 

(D) os pelos de cavalo juntavam umidade e criavam mofo.  
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ESCOLA:_______________________________________________________ 

ESTUDANTE: ___________________________________________________ 

5º ANO ___ PROFESSOR(A):______________________________________ 

 

AVALIAÇÃO 2 

 

Leia o texto abaixo para responder às questões 1 e 2. 

 

ARCA DE NOÉ 

Três homens estavam discutindo qual era a profissão mais antiga do 

mundo. 

O marceneiro disse: 

– Quem vocês acham que fez a Arca de Noé?  

O jardineiro rebateu: 

– E quem vocês acham que regou o Jardim do Éden?  

Finalmente, o eletricista falou: 

– Quando Deus disse “Faça-se a luz!”, quem vocês acham que passou a   

fiação? 

Disponível em: <http://criancas.uol.com.br/piadas/livro-de-piadas/arca-de-noe.jhtm>. Acesso em: 6 fev. 2015. 
 
 

1. “Quando deus disse ‘Faça-se a luz!’, quem vocês acham que passou a 

fiação?” A palavra vocês, nessa frase, refere-se ao: 

(A) marceneiro, ao eletricista e ao jardineiro. 

(B) jardineiro, ao eletricista e a Noé. 

(C) marceneiro, ao jardineiro e a Deus.  

(D) jardineiro e ao marceneiro. 

 

2. Em “o jardineiro rebateu”, a palavra destacada tem o mesmo sentido de: 

(A) recomendar. 

(B) perguntar.  

(C) discordar. 

(D) aprovar. 
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3. (MODERNA10) – Leia o texto a seguir: 

Olá, turminha da revista Ciência Hoje, na biblioteca de minha escola tem 

suas revistas. Todas as vezes de trocar o livro, eu pego uma e, como sempre, 

me encanto!!!!!!! 

Giovana Soares Martins. Disponível em: <http://chc.cienciahoje.uol.com.br/e-dia-da-agua/>. Acesso em: 6 fev.  2015. 
(Adaptado). 

Essa cartinha foi escrita por uma menina para a: 

(A) bibliotecária de sua escola. 

(B) Giovana Soares Martins.  

(C) revista Ciência Hoje. 

(D) sua professora de Ciências. 

 

 

4. (MODERNA) – Leia o texto: 

 

Oscar está escondido embaixo da mesa porque 

(A) está triste, pois seu computador está quebrado. 

(B) está com receio de que ambos lhe solicitem aumento de salário. 

(C) está vestido de maneira inadequada para cumprimentar Berenice.  

(D) está com raiva do funcionário que lhe pediu aumento de salário. 

 

 

                                                             
10 Disponível em: < http://www.moderna.com.br//custom/Moderna/pnld/2016/simulados/prova-brasil-lingua-port-

aluno.pdf>. Acesso em 25 Jul. 2017. 



82 
 

  
 

 

Leia o texto para responder às questões 5 e 6. 
 

– Professora, alguém pode ser castigado por uma coisa que não fez? 

– Não, Zezinho, nunca! 

– Então, estou livre! Não fiz a lição. 

Disponível em: <http://www.aspiadas.com/piadas-curtas/piadas-de-criancas.html>. Acesso em: 24 fev.  2015. 
 

 

 

5. (MODERNA) A graça dessa piada está no fato de 

(A) Zezinho não ter feito a lição de casa. 

(B) Zezinho achar que está livre do castigo. 

(C) Zezinho não ser castigado porque a professora é boazinha.  

(D) Zezinho ter sido esperto ao fazer a pergunta para a professora. 

 

 

6. (MODERNA) – Na fala da professora “– Não, Zezinho, nunca!”, o ponto de 

exclamação indica que ela teve a intenção de demonstrar  

(A) firmeza na resposta à pergunta feita pelo menino. 

(B) entusiasmo pela curiosidade do Zezinho. 

(C) irritação por causa da pergunta fora de hora. 

(D) incerteza em relação à dúvida do garoto. 

 

 

7. (SIMULADO11) – Leia o texto: 

VITAMINA SABOROSA 

Ingredientes 
1 banana 
200g de morangos 
1 colher de mel 
100 ml de iogurte natural 
200 ml de leite gelado. 
 
Modo de Preparo 
Bata tudo no liquidificador e sirva. 

                                                             
11 Fonte: <https://pt.slideshare.net/aparecidapaulo/vi-simulados-de-lngua-portuguesa-e-matemtica> 
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O texto serve para 

(A) entreter.               

(B) convidar.             

(C) advertir.                   

(D) instruir. 

 

 

8. (SIMULADO12) – Leia o texto:   

 

O SAPO E O BOI 

Há muito, muito tempo, existiu um boi imponente. Um dia, o boi estava 

dando seu passeio da tarde quando um pobre sapo, todo mal vestido olhou para 

ele e ficou maravilhado. Cheio de inveja daquele boi que parecia o dono do 

mundo, o sapo chamou os amigos. 

– Olhem só o tamanho do sujeito! Até que ele é elegante, mas grande 

coisa. Se eu quisesse também era. Dizendo isso, o sapo começou a estufar a 

barriga e, em pouco tempo, já estava com o dobro de seu tamanho natural. 

– Já estou grande que nem ele? – perguntou aos outros sapos. 

– Não – disseram de novo os outros sapos –, e é melhor você parar com 

isso porque senão vai acabar se machucando. Mas era tanta a vontade do sapo 

de imitar o boi que ele continuou se estufando, estufando, estufando – até 

estourar. 

Moral: Seja sempre você mesmo. 

Fonte: Fábulas de Esopo. Compilação de Russell Ash e Bernard Higton.  
São Paulo: Companhia das Letrinhas, 1994, p.14. 

 

 

O motivo que levou o sapo a estufar até estourar foi                                                              

(A) ficar com uma roupa elegante.                     

(B) ficar igual aos outros sapos. 

(C) estar cheio de inveja do boi. 

(D) estar bonito para o passeio.                                

 

                                                             
12 Fonte: <https://pt.slideshare.net/aparecidapaulo/vi-simulados-de-lngua-portuguesa-e-matemtica>. 
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9. (SIMULADO13) – Leia os textos: 

 

TEXTO 1: 

Celular na escola 

Permitir ou não o uso desses aparelhos nas dependências do colégio é 

uma discussão bastante atual. 

Quando os primeiros celulares chegaram ao mercado brasileiro, na 

década de 90, eles eram sonho de consumo para muita gente. Quase vinte anos 

depois, estão tão popularizados que até crianças vivem a carregar celular. 

Inclusive na escola, onde esses aparelhos já fazem parte do cotidiano dos 

estudantes. “O celular se justifica pela necessidade dos pais monitorarem seus 

filhos, mas chegou-se a um exagero de uso”, opina Daniel Lobato Brito, diretor 

administrativo do Colégio Pio XII, em São Paulo. 

Fonte: Revista Ensino fundamental, ano 4, n.46, dezembro 2007, Seção Comportamento, p.6. 
 
 
 

TEXTO 2: 

Fórum na comunidade “ Pode celular na sala de aula” 

Celular na sala de aula atrapalha muito, até porque não é simplesmente 

o toque do celular, mas tem gente que ATENDE o celular se escondendo do 

professor (ou tentando...) e fica falando, ou então, quando o dono do celular não 

fala nada, a turma, ou alguns colegas de classe ficam soltando piadas, enchendo 

o saco, zoando, etc... atrapalhando a galera e a concentração do professor que 

pode perder o raciocínio ou ainda expulsar os estudantes de sala. E concluindo: 

o celular, em sala de aula, deve ser banido, e tratado com severidade os que 

descumprirem as regras. 

Fonte: <http://www.orkut.com>. (Adaptado). 
 

Com relação aos dois textos podemos afirmar que: 

(A) utilizam a mesma linguagem. 

(B) tratam do mesmo assunto. 

(C) foi retirado da mesma fonte 

(D) circulam no mesmo lugar 

 

 

                                                             
13 Fonte: <https://pt.slideshare.net/aparecidapaulo/simuladocomdescritores-130627120046phpapp01-44779133>. 
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10. (SEED-PR) – Leia o texto: 

A galinha medrosa 

Logo ao nascer do sol, uma galinha medrosa, que acordou antes das 

outras, saiu do galinheiro. 

Ainda tonta de sono e meio distraída, viu a própria sombra atrás dela e 

levou o maior susto: 

– Cocó... cococó... cocoricó... socorro! Tem um bicho horroroso me 

perseguindo! Cocoricó... cocoricó... 

E saiu correndo pra lá e pra cá, toda arrepiada, soltando penas para 

tudo quanto é lado. 

A barulheira acordou as outras galinhas que, assustadas saíram do 

galinheiro (...) 

Fonte: LACOCCA, Liliana e Michele. A galinha e a sombra. SP: Ática, 1990. 
 

De acordo com o texto, o que provocou medo na galinha 

(A) ver sua própria sombra. 

(B) acordar com o nascer do sol. 

(C) acordar antes das outras. 

(D) ver um bicho no galinheiro. 
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ESCOLA:_______________________________________________________ 

ESTUDANTE: ___________________________________________________ 

5º ANO ___ PROFESSOR(A):______________________________________ 

 

AVALIAÇÃO 3 

 

(MODERNA) Leia os textos para responder às questões 1 a 5. 

 

TEXTO 1 

O banho de Nina 

Ao saber que a água do mundo poderia acabar, Nina ficou preocupada e 

começou a matutar soluções pra esse problema. Suspender a escovação de 

dentes? Pedir para o papai não lavar o carro? Deixar de usar a descarga? 

Conheça as ideias dessa menina disposta a impedir uma seca generalizada. 

Fonte: Ana Cristina Melo, com ilustrações de Cris Alhadeff. Editora Escrita Fina. 
Disponível em: <http://chc.cienciahoje.uol.com.br/e-dia-da-agua/>. Acesso em: 6 fev.  2015. (Adaptado). 

 
 

TEXTO 2 

A água 

O consumo mundial de água triplicou em 1950. Mas as reservas de água 

do nosso planeta não acompanharam o aumento do consumo, continuando, 

assim, nos mesmos níveis. 

O que chama atenção, também, é que nas últimas décadas o consumo 

médio de água tem se ampliado cerca de 50%. 

Usando uma torneira aberta durante 5 minutos, para escovar os dentes 

ou fazer a barba, se gasta em média 12 litros de água. Algumas maneiras de 

economizar até 2 litros de água são: escovar os dentes utilizando um copo de 

água, fazer a barba colocando um tampão na pia. 

Uma torneira que fique gotejando um dia inteiro gasta cerca de 45 litros 

de água. Outra atitude que desperdiça muita água é um banho demorado. 

Uma descarga chega a gastar 19 litros de água. Por isso recomenda-se 

que sejam trocadas as válvulas de descarga antigas por válvulas novas que têm 

duas opções de descarga, e para quem não pode trocar a descarga devem-se 

evitar descargas desnecessárias e prolongadas. 
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Devemos ter consciência de que a água é um bem essencial para a vida 

de todos, pois nós podemos passar até 28 dias sem comer, mas apenas três 

dias sem água. 

Disponível  em: <http://www.acessaber.com.br/atividades/interpretacao-de-texto-agua-4o-ou-5o-ano>.Acesso em: 5 
fev. 2015. (Adaptado). 

 
 
 

1. O Texto I é um anúncio de um livro infantil, e o Texto II, um texto usado na 

escola. Ambos tratam da falta de água no nosso planeta, mas somente o texto 

(A) II avisa que a água pode acabar. 

(B) I dá dicas de como economizar água. 

(C) I informa sobre o aumento do consumo nos últimos anos.  

(D) II esclarece que podemos ficar apenas 3 dias sem água. 

 

2. A finalidade do Texto I é 

(A) informar que a água do mundo pode acabar. 

(B) contar que Nina ficou preocupada com a situação da água.  

(C) fazer a propaganda do livro “o banho de Nina”. 

(D) incentivar os leitores a não escovarem os dentes. 

 

3. De acordo com o Texto II, uma torneira pingando o dia todo desperdiça mais 

ou menos 

(A) 12 litros de água.  

(B) 45 litros de água. 

(C) 19 litros de água. 

(D)   2 litros de água. 

 

4. O assunto principal do Texto II é 

(A) o fato de as pessoas terem diminuído o consumo de água nos últimos anos. 

(B) a necessidade de aumentar o consumo da água.  

(C) a necessidade de economizar água. 

(D) a quantidade de água gasta no dia a dia de uma casa. 
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5. “O consumo mundial de água triplicou em 1950.” A palavra destacada significa  

(A) aumentou três vezes. 

(B) diminuiu. 

(C) dobrou. 

(D)  aumentou trinta vezes. 

 

6. (SIMULADO14) – Leia o texto: 

 

A fala do menino marcada com um duplo ponto de exclamação no 1.º e 2.º 

quadrinho reforça 

(A) a irritação com o trabalho.  

(B) o desinteresse pela venda. 

(C) o apelo para não vender.                                         

(D) o desespero em vender. 

 

7. (SIMULADO15) – Leia o texto: 

Um pouco da história de Cecília Meireles 

Cecília Meireles é uma das grandes escritoras da literatura brasileira. Ela 

nasceu no dia 7 de novembro de 1901, na cidade do Rio de Janeiro e seu nome 

completo era Cecília Benevides de Carvalho Meireles. Sua infância foi marcada 

pela dor e solidão, pois perdeu a mãe com apenas três anos de idade e o pai 

não chegou a conhecer (morreu antes do seu nascimento). Foi criada pela avó 

dona Jacinta. Por volta dos nove anos de idade, Cecília começou a escrever 

suas primeiras poesias. Estudiosos de sua obra dizem que seus poemas 

encantam os leitores de todas as idades. 

                                                             
14 https://pt.slideshare.net/aparecidapaulo/vi-simulados-de-lngua-portuguesa-e-matemtica 
15 https://pt.slideshare.net/aparecidapaulo/vi-simulados-de-lngua-portuguesa-e-matemtica 
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O trecho que expressa uma opinião sobre Cecília Meireles é 

(A) “Foi criada pela avó Dona Jacinta.” 

(B) “nasceu no dia 7 de novembro de 1901” 

(C) “perdeu a sua mãe com apenas três anos de idade” 

(D) “seus poemas encantam os leitores de todas as idades” 

 

8. (SEED-PR) Leia o texto: 

O reformador do mundo 

Américo Pisca- Pisca tinha o hábito de pôr defeito em todas as coisas. O 

mundo, para ele estava errado e a Natureza só fazia asneiras. 

Asneiras, Américo? 

Pois então? ... Aqui mesmo neste pomar, tens prova disso. Ali está uma 

jabuticabeira enorme sustentando frutas pequeninas, e, lá adiante uma colossal 

abóbora presa ao caule duma planta rasteira. 

Não era lógico que fosse justamente ao contrário? Se as coisas tivessem 

de ser reorganizadas por mim, eu trocaria as bolas passando as jabuticabeiras 

para a aboboreira e as abóboras para as jabuticabeiras. Não acha que tenho 

razão? 

Assim discorrendo, Américo provou que tudo estava errado e que só ele 

era capaz de dispor, com inteligência, o mundo. 

Mas o melhor concluiu é não pensar nisto e tirar uma soneca à sombra 

destas árvores, não achas? 

E Pisca- Pisca, pisca- piscando que não acabava mais, estirou-se de papo 

acima à sombra da jabuticabeira. 

Dormiu. Dormiu e sonhou. Sonhou com o mundo novo reformado 

inteirinho pelas suas mãos. Uma beleza! 

De repente, no melhor da festa, plaft! uma jabuticaba que cai e lhe 

esborracha o nariz. 

Américo desperta de um pulo; medita sobre o caso e reconhece, afinal, 

que o mundo não é tão malfeito assim. 

E segue para casa, refletindo: 

Que espiga! Pois não é que se o mundo fosse arrumado por mim a 

primeira vítima teria sido eu? 

Monteiro Lobato 
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No trecho “... Aqui mesmo neste pomar, tens prova disso.” A palavra em 

destaque refere-se 

a) ao mundo que para ele estava errado e a natureza só fazia asneira. 

b) a Américo Pisca- Pisca. 

c) aqui mesmo neste pomar. 

d) ao hábito de pôr defeito em todas as coisas. 

 

 

Leia o texto abaixo para responder as questões 9 e 10: 

O caipira andava ao longo da estrada seguido de dez cavalos. Nisso vem 

um automóvel e o motorista grita para o caipira: 

– Você tem dez. Mas eu tenho duzentos e cinquenta cavalos! – E 

vrrrruuuu! – saiu em disparada! 

O caipira continuou seu passo. E lá na frente estava o carro virado dentro 

do rio, ao lado da ponte. 

Aí o caipira falou para o motorista: 

– Oi, cumpade! Dando água pra tropa, é? 

ZIRALDO. As Últimas Anedotinhas do Bichinho da Maçã. São Paulo: Melhoramentos, 2008. 
 
 

9. (SIMULADO16) – A expressão “Oi, cumpade!” é própria de falante 

(A) da zona urbana. 

(B) das grandes cidades. 

(C) da zona rural. 

(D) dos bailes funks. 

 

10. No trecho “Dando água pra tropa, é?” a palavra destacada refere-se 

(A) ao motorista do carro. 

(B) aos cavalos. 

(C) ao carro. 

(D) ao caipira. 

 

 

                                                             
16 https://pt.slideshare.net/aparecidapaulo/simuladocomdescritores-130627120046phpapp01-
44779133 
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Sequência de atividades 1 

 

Considerando as orientações sobre o planejamento no componente curricular 

Língua Portuguesa, o qual não acontece de forma fragmentada, mas de forma 

organizada e articulada, como por exemplo, uma sequência de atividades, 

propõe-se o encaminhamento a seguir, contemplando o desenvolvimento das 

habilidades de leitura de forma integrada17. 

5º ANO 

OBJETIVO CONTEÚDO CRITÉRIOS DE ENSINO-
APRENDIZAGEM 

• Ler textos (verbais, não 

verbais e multimodais), 

de diversos gêneros 

textuais, atribuindo-lhes 

significação, 

reconhecendo a 

intencionalidade e o 

processo de 

interlocução. 

• Conhecer as estruturas 

básicas dos gêneros 

sistematizados. 

• Identificar o assunto 

e/ou tema de um texto. 

 

• Compreensão e 

interpretação de textos. 

• Elementos de 

apresentação e unidade 

estrutural do gênero 

textual. 

• Unidade temática. 

 

• Localiza informações 

explícitas em textos 

lidos. 

• Infere informações 

implícitas em textos 

lidos. 

• Identifica a finalidade de 

textos de diferentes 

gêneros. 

• Infere significado de 

palavras e/ou 

expressões 

desconhecidas no texto, 

com base no contexto. 

• Produz textos 

adequados à estrutura 

do gênero solicitado, já 

sistematizado. 

• Identifica o assunto e/ou 

tema de um texto lido ou 

ouvido. 

• Identifica o discurso 

direto e indireto nos 

textos lidos. 

                                                             
17 Faremos a diferenciação entre as orientações para o educador daquelas para o educando, neste capítulo, numerando 
apenas o que foi pensado para os estudantes. Porém, cabe ao professor decidir o que, após passar por uma transposição 
didática, será trabalhado em sua turma. 
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Contextualizando 

 

O desafio é relacionar os textos18, com os títulos e os ensinamentos (morais). 

 

1. O que vocês perceberam de semelhança entre esses textos? 

Fazer grande para completar coletivamente. 

2. Vocês sabem como são conhecidos textos desse tipo? Quem consegue 

descobrir? 

 

 

 

Conhecendo o gênero fábula 

 

Como no início o homem vivia muito perto dos animais, tanto os que domesticava 

como os que caçava – ou os que o caçavam –, parece plausível que os animais 

estivessem presentes nas primeiras histórias contadas pelo homem. Em muitas 

                                                             
18 Textos em anexo, retirados do livro de Ash, Russell; Higton, Bernard (Comp.). Fábulas de Esopo. Tradução de Heloisa 
Jahn. São Paulo: Companhia das Letrinhas, 1990. p.72. 
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dessas histórias que chegaram até nós, os animais têm características humanas 

e transmitem lições morais de grande simplicidade. Essas histórias receberam o 

nome de fábulas. São encontradas no antigo Egito e na Índia, mas ficaram 

conhecidas no Ocidente graças, principalmente, a fontes gregas, e foi na Grécia, 

no final do século V a.C., que Esopo começou a ser considerado o maior escritor 

de fábulas. 

Os mais famosos fabulistas (autores de fábulas) foram: Esopo (Grécia, 600 a.C.) 

e La Fontaine (França, século XVIII). No Brasil, Monteiro Lobato (século XX) 

reescreveu muitas delas; nos dias de hoje, o mesmo foi feito por Millôr 

Fernandes. 

 

 

Antecipação 

 

3. Descobrindo nosso texto. Siga as pistas! 
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4. E se fosse para você dar o nome ao texto que leremos apenas vendo a 

imagem abaixo, qual seria? 

 
Fonte: <http://malumulher2009.blogspot.com.br/2013/11/fabula-o-cachorro-macaco-e-pantera.html>. 

 

 

 

Lendo fábulas 

 

5. Nós vamos ler três versões de uma mesma fábula: O cão e o osso, 

O cachorro e seu reflexo, O cachorro e sua sombra. 

 

 

O cão e o osso 

  Um dia, um cão ia atravessando uma ponte, carregando um osso na boca. 

Olhando para baixo, viu sua própria imagem refletida na água. Pensando ver 

outro cão, cobiçou-lhe logo o osso e pôs-se a latir. Mal, porém, abriu a boca, seu 

próprio osso caiu na água e se perdeu para sempre. 

(Esopo)  

MORAL: Quem tudo quer, tudo perde. 
 

 
                             
 
 
 

http://malumulher2009.blogspot.com.br/2013/11/fabula-o-cachorro-macaco-e-pantera.html
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O cachorro e seu reflexo 

  Um cachorro, que carregava na boca um pedaço de carne que acabara 

de conseguir, ao cruzar uma ponte sobre um riacho de águas límpidas, de 

repente, vê sua imagem refletida na água. 

  Diante disso, ele logo imagina que se trata de outro cachorro, com um 

pedaço de carne maior que o seu. 

  Ele não pensa duas vezes, e depois de deixar cair no riacho o pedaço que 

carregava à boca, ferozmente se atira sobre o animal refletido na água. Seu 

objetivo é simples, tomar do outro, aquela porção de carne que julga ter o dobro 

do tamanho da sua. 

  Agindo assim, ele acaba perdendo a ambos. Aquele que tentou pegar na 

água, já que se tratava apenas de um simples reflexo, e o seu próprio, uma vez 

que ao largá-lo nas águas, a correnteza acaba por levar para longe, muito além 

do seu alcance. 

Moral da história 1: 
É um tolo e duas vezes imprudente aquele que desiste do certo pelo incerto... 

Moral da história 2: 
Mais vale uma migalha no prato que um prato cheio no mato... 

Fonte: <http://sitededicas.ne10.uol.com.br/fabula-o-cachorro-e-seu-reflexo.htm>. 

 

 

http://sitededicas.ne10.uol.com.br/fabula-o-cachorro-e-seu-reflexo.htm
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O cachorro e sua sombra 

  Um cachorro com um pedaço de carne roubada na boca estava 

atravessando um rio a caminho de casa quando viu sua sombra refletida na 

água. Pensando que estava vendo outro cachorro com outro pedaço de carne, 

ele abocanhou o reflexo para se apropriar da outra carne, mas quando abriu a 

boca deixou cair no rio o pedaço que já era dele.  

 

Moral: A cobiça não leva a nada.  

 

(Ash, Russell; Higton, Bernard (Comp.). Fábulas de Esopo. Tradução de Heloisa Jahn. São Paulo: Companhia das 
Letrinhas, 1990. p.72.) 

 

 

 

 

Compreendendo o texto 

 

As atividades aqui propostas, se constituem como uma sequência de atividades 

com foco na leitura. Portanto, neste momento, não abordaremos práticas de 

oralidade, escrita e análise linguística. Porém, vale ressaltar, que em algumas 

atividades, a análise linguística estará intrínseca, e em outras, a escrita será 

necessária para o registro de algumas análises. 
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Importante destacar a necessidade de discutir cada questão com os estudantes, 

ouvindo suas escolhas e a justificativa das mesmas, bem como explicitando o 

porquê de determinada ser a correta e as demais, incorretas. 

 

6. Acabamos de conhecer três versões da mesma fábula. Vamos compará-

las e perceber suas semelhanças e diferenças? 

 

 Texto 1 Texto 2 Texto 3 

Título da fábula O cão e o 

osso 

O cachorro e 

seu reflexo 

O cachorro e 

sua sombra 

Sobre o que fala o texto?    

Quem é o personagem 

principal?  

   

O que ele estava carregando?     

Onde ele carregava?    

De onde ele conseguiu o que 

carregava? 

   

Por onde ele passava?    

O que ele viu?    

O que ele pensou que era?    

O que ele fez?    

Qual era seu objetivo?    

Como a ação dele terminou?    

Qual a moral da fábula?    

Qual o acontecimento de 
maior relevância que 
desencadeou a fábula em si? 

   

 

Quando comparamos textos, estamos desenvolvendo a habilidade de 

“reconhecer diferentes formas de tratar uma informação na comparação de 

textos que tratam do mesmo tema” que se refere ao Descritor 15 da Matriz de 

Referência da Prova Brasil. Nessa atividade, a complexidade está em se tratar 

do mesmo gênero e da mesma temática, sendo possível perceber semelhanças 

em relação ao conteúdo, à linguagem e ao estilo usado por cada autor. 
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O desafio de comparar textos de gêneros diferentes com a mesma temática se 

faz essencial para desenvolver a habilidade citada. 

 

7. Para responder as questões I a IV, considere o texto 1 “O cão e o osso”. 

I. No trecho “Pensando ver outro cão, cobiçou-lhe logo o osso e pôs-

se a latir” (ℓ. 3). A palavra destacada tem o sentido de: 

(A) desejar. 

(B) roubar. 

(C) comer. 

(D) olhar. 

 

Nessa atividade, a habilidade de leitura está relacionada à inferência de uma 

palavra, o que corresponde ao Descritor 3. Considerando a inferência uma das 

habilidades mais importantes para a compreensão do texto, vale a pena investir 

em atividades que os estudantes precisem inferir o significado de palavras e 

expressões, antes mesmo de procurar no dicionário. 

 

II. No trecho “olhando para baixo, viu sua própria imagem refletida na 

água” (ℓ. 2). A palavra destacada refere-se 

(A) à carne. 

(B) à ponte. 

(C) ao cachorro. 

(D) ao rio. 

 

 

Aqui a habilidade diz respeito a estabelecer relações entre partes de um texto, 

identificando repetições ou substituições que contribuem para a continuidade de 

um texto, contemplando o Descritor 2. Tal habilidade pode ser frequentemente 

refletida em diferentes textos trabalhados, inclusive nos diferentes componentes 

curriculares, pois a mesma assegura a coesão do texto, e implica no seu 

entendimento. 
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III. No trecho “Pensando ver outro cão, cobiçou-lhe logo o osso e pôs-

se a latir” (ℓ. 3). Qual seria a intenção do cachorro ao latir para o 

“outro cão”? 

(A) Mostrar que estava nervoso e que não queria ser incomodado. 

(B) Mostrar que estava nervoso e que era o dono da ponte. 

(C) Assustar o outro cão para que fugisse largando o osso. 

(D) Assustar o outro cão para que fosse embora do local. 

 

 

A inferência se faz presente nessa atividade, pois é preciso compreender além 

das linhas, buscando os conhecimentos prévios que se tem a respeito de cães 

e seus comportamentos. A habilidade de inferir uma informação implícita é 

contemplada no Descritor 3.  A importância de ler e discutir sobre os mais 

variados temas se embasa na necessidade de repertoriar os estudantes 

frequentemente, para que ao se depararem com textos dos mais diferentes 

contextos, consigam compreendê-lo de maneira não ingênua. 

 

IV. O cão ficou sem o osso porque 

(A) queria água. 

(B) queria briga. 

(C) foi bravo. 

(D) foi guloso. 

 

 

A relação causa e consequência tão essencial para compreender como partes e 

elementos do texto se interligam, se faz presente nessa atividade. O Descritor 8 

contempla essa habilidade. Textos de diferentes tempos são explicados por meio 

das relações causa e consequência. Temas atuais também dependem do 

estabelecimento dessas relações. 
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8. Para responder as questões V a X, considere o texto 2 “O cachorro e seu 

reflexo”. 

 

V. O texto foi escrito com o objetivo principal de 

(A) compartilhar alimentos. 

(B) dar instruções sobre caçar. 

(C) transmitir um ensinamento. 

(D) divertir com uma história. 

 

Saber a finalidade do texto requer a habilidade de perceber a intenção 

sociocomunicativa do texto e se refere ao Descritor 9 da Matriz de Referência da 

Prova Brasil. Considerando a diversidade de gêneros textuais presentes no dia 

a dia, faz-se essencial interagir com textos de diferentes finalidades. 

 

VI. O fato principal que ocorreu na narrativa foi 

(A) a grande fome do cão. 

(B) o sentimento de orgulho do cão. 

(C) a imagem que o cão viu no rio. 

(D) a ponte que o cão atravessou. 

 

Identificar os elementos que constroem a narrativa, bem como identificar o 

conflito gerador são habilidades importantes ao se considerar textos da esfera 

narrativa. O Descritor 7 está relacionado à essa habilidade. 

 

VII. Por que o cão deixou cair seu pedaço de carne? 

(A) Porque atravessou o rio procurando alguma coisa. 

(B) Porque ficou com medo do riacho. 

(C) Porque a ponte não estava firme e balançou. 

(D) Porque queria um pedaço maior de carne. 

 

Mais uma vez, temos a relação causa e consequência presente nessa atividade. 
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VIII. O trecho “ele não pensa duas vezes” (ℓ. 6), indica que o cão: 

(A) agiu de forma impulsiva. 

(B) agiu de forma raivosa. 

(C) era um cão tolo. 

(D) era um cão nervoso. 

 

Aqui temos a inferência em destaque, em que o estudante precisa atribuir um 

sentido a uma expressão. 

 

IX. O trecho que contém uma ideia de tempo é: 

(A) “ele não pensa duas vezes” (l. 6). 

(B) “depois de deixar cair no riacho” (l. 6). 

(C) “ferozmente se atira sobre o animal” (l. 7). 

(D) “ele acaba perdendo ambos” (l. 10). 

 

A habilidade de identificar as relações lógico-discursivas presentes no texto, 

marcadas por conjunções, advérbios, está evidenciada nessa questão, e exige 

do estudante analisar ao que a palavra/frase se refere ao considerar que em um 

texto podem haver ideias de tempo, lugar, intensidade, modo, entre outros. 

 

X. O trecho que apresenta uma opinião é: 

(A) “Diante disso, ele logo imagina que se trata de outro cachorro, 

com um pedaço de carne maior que o seu” (ℓ. 4-5). 

(B) “Seu objetivo é simples, tomar do outro, aquela porção de 

carne que julga ter o dobro do tamanho da sua” (ℓ. 8-9). 

(C) “Agindo assim, ele acaba perdendo a ambos” (ℓ. 10). 

(D) “É um tolo e duas vezes imprudente aquele que desiste do 

certo pelo incerto...” (ℓ. 15-16). 

 

Essa é uma das habilidades mais complexas a ser desenvolvida, pois requer a 

observação e análise do que são fatos no texto e o que são opiniões sobre o 

fato. Nem sempre a opinião está marcada de forma explícita, com expressões 

como “eu acho”, mas são possíveis de serem percebidas considerando o 

contexto em que se encontram. 
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9. Para responder as questões XI e XII, considere o texto 3 “O cachorro e 

sua sombra”. 

XI. Para onde o cachorro estava indo? 

(A) Para o rio. 

(B) Para casa dele. 

(C) Para o açougue. 

(D) Para o canil. 

 

Essa habilidade de leitura é menos complexa, pois a informação está explícita 

no texto, cabendo ao leitor apenas localizá-la. 

 

XII. No trecho “ele abocanhou o reflexo...” (ℓ. 4), a palavra destacada 

tem o sentido de: 

(A) apanhar com a boca. 

(B) lamber rapidamente. 

(C) latir bem alto. 

(D) olhar seriamente. 

 

Aqui, a habilidade de inferir o significado de palavra está presente. A palavra em 

questão também não é tão incomum, considerando crianças de 10 anos. Pelo 

contexto, seu significado é facilmente identificado.  
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Integrando textos 

 

Aqui temos uma fábula contemporânea bastante interessante para a leitura com 

os estudantes do 5.º ano, que poderá ser usada em uma ampliação do trabalho 

sugerido nesta sequência de atividades.  

De maneira bem-humorada, o cão da fábula terá uma atitude diferente...  

Vamos à leitura! 

 

 

O cachorro que deixou de ser bobo 

 

  As filmagens que estavam sendo realizadas sobre uma ponte tinham sido 

interrompidas porque, num acesso de vaidade, o artista principal trancara-se no 

camarim. 

  Nesse momento passava por ali um cachorro magro. 

  – Você quer trabalhar no nosso filme? – perguntou o diretor. 

  O cachorro magro olhou para a ponte, para o rio, para as câmeras e para 

o grande número de animais que lá se encontrava. Entre eles havia a rã e o boi, 

uma raposa comendo um cacho de uvas verdes e até mesmo uma cegonha com 

um prato de sopa. 

  O cachorro magro respondeu com outra pergunta: 

  – Por acaso estão filmando as Fábulas de Esopo? 

  O diretor ficou espantado: 

  – Como você descobriu? 

  – Digamos que tenho um pouco de experiência. 

  – Sim, as Fábulas de Esopo. Aceita trabalhar numa delas? 

  – Muito obrigado! Cachorro em fábula só faz papel de bobo. 

  – Que é isso, cachorro? Fábulas são fábulas. E veja bem: você está 

magro. Duvido que tenha comido bem nesses últimos tempos. Se participar, 

ganha um bom dinheiro. 

  – E o que tenho de fazer? – perguntou o cachorro, de estômago vazio. 
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  – Quase nada. Você vem pela ponte com um osso. Olha seu vulto refletido 

nas águas do rio. Enxerga lá embaixo a imagem de um osso muito maior, larga 

o que vem trazendo e mergulha no rio. 

  – Você quer dizer que eu fico sem osso algum? 

  – Isso mesmo. Seguimos rigorosamente o roteiro. 

  – Certo! Se é isso, tudo bem. 

  Antes de começar, o próprio cachorro magro foi ao açougue e comprou 

dois ossos de boa qualidade, um para ser perdido durante a cena do 

afogamento, conforme o roteiro, e outro para comer depois. E impôs uma 

condição: 

  – Vamos filmar numa parte do rio bem rasa, porque não sei nadar. 

 As filmagens começaram e, no fim, o diretor não continha seu entusiasmo. 

O cachorro magro tinha atuado de forma magnífica. Jogara-se da ponte e, 

depois de improvisar uma cena dramática de afogamento, tinha reaparecido na 

margem do rio são e salvo. Recebeu o dinheiro a que tinha direito e foi comer 

seu osso debaixo de um pé de jacarandá. 

 

Tem cachorro que se faz de bobo para passar bem. 

 

CAPARELLI, Sérgio. 30 fábulas contemporâneas para crianças. Porto Alegre: L&PM, 2011. 
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Textos para a atividade de contextualização com fábulas referente à 

Sequência de Atividades 1 
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Textos para a Sequência de Atividades 1 

 

O cão e o osso 

 

  Um dia, um cão ia atravessando uma ponte, carregando um osso na boca. 

Olhando para baixo, viu sua própria imagem refletida na água. Pensando ver 

outro cão, cobiçou-lhe logo o osso e pôs-se a latir. Mal, porém, abriu a boca, seu 

próprio osso caiu na água e se perdeu para sempre. 

 

(Esopo)  

MORAL: Quem tudo quer, tudo perde. 

 
                             

O cachorro e seu reflexo 

  Um cachorro, que carregava na boca um pedaço de carne que acabara 

de conseguir, ao cruzar uma ponte sobre um riacho de águas límpidas, de 

repente, vê sua imagem refletida na água. 

  Diante disso, ele logo imagina que se trata de outro cachorro, com um 

pedaço de carne maior que o seu. 

  Ele não pensa duas vezes, e depois de deixar cair no riacho o pedaço que 

carregava à boca, ferozmente se atira sobre o animal refletido na água. Seu 

objetivo é simples, tomar do outro, aquela porção de carne que julga ter o dobro 

do tamanho da sua. 

  Agindo assim, ele acaba perdendo a ambos. Aquele que tentou pegar na 

água, já que se tratava apenas de um simples reflexo, e o seu próprio, uma vez 

que ao largá-lo nas águas, a correnteza acaba por levar para longe, muito além 

do seu alcance. 

Moral da história 1: 
É um tolo e duas vezes imprudente aquele que desiste do certo pelo incerto... 

Moral da história 2: 
Mais vale uma migalha no prato que um prato cheio no mato... 

Fonte: <http://sitededicas.ne10.uol.com.br/fabula-o-cachorro-e-seu-reflexo.htm>. 

 

http://sitededicas.ne10.uol.com.br/fabula-o-cachorro-e-seu-reflexo.htm


112 
 

  
 

O cachorro e sua sombra 

 

  Um cachorro com um pedaço de carne roubada na boca estava 

atravessando um rio a caminho de casa quando viu sua sombra refletida na 

água. Pensando que estava vendo outro cachorro com outro pedaço de carne, 

ele abocanhou o reflexo para se apropriar da outra carne, mas quando abriu a 

boca deixou cair no rio o pedaço que já era dele.  

Moral: A cobiça não leva a nada.  

 

(Ash, Russell; Higton, Bernard (Comp.). Fábulas de Esopo. Tradução de Heloisa Jahn. São Paulo: Companhia das 
Letrinhas, 1990. p.72.) 
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Sequência de atividades 2 

 

Leia a reportagem a seguir: 

 

TEXTO 1 

 

Conheça as principais características de quem joga videogame no Brasil 

17/08/2012 

Maioria dos gamers brasileiros são homens, têm entre 12 e 19 anos e 

pertencem à classe AB. 

De crianças a adultos, os videogames divertem e entretêm uma parcela 

expressiva da população no Brasil. Segundo dados do Target Group Index, do 

IBOPE Media, 41% das pessoas nas principais regiões metropolitanas afirmam 

possuir um console de videogame. O estudo analisa um universo de 69,5 

milhões de brasileiros. 

Do total de gamers, 31,5% são mulheres e 68,5% homens. Com a 

predominância de jogadores masculinos, não causa surpresa que os jogos 

preferidos sejam os de ação (66%), esportes (65%) e aventura (62%). 

Outra preferência do jogador são os aparelhos que se conectam à TV. 

82% dos usuários optam por esse tipo de modelo, ante 22% que utilizam os 

aparelhos de mãos. 

Porém, mais que o modelo de videogame, o tipo do jogo exerce influência 

sobre os hábitos dos jogadores. Quando é online, a média de tempo jogado 

chega a 5h14min semanais, quantidade que cai para 3h22min nos jogos 

portáteis. 

Entre as preferências, há também predominância do período da tarde 

para praticar a atividade. Vale lembrar que 39,4% dos jogadores têm entre 12 e 

19 anos, ou seja, muitos ainda estão em idade escolar. 

Mas existe também uma boa parcela de jogadores mais velhos com 

idades entre 25 e 34 anos, eles correspondem a 24,4% do grupo. Considerando 

os gamers de todas as faixas etárias, o grupo se concentra na classe AB (49,8%) 

e C (45,2%). 

Disponível em http://www.ibope.com.br/pt-br/noticias/Paginas/Conheca-as-caracteristicas-de-quem-joga-videogame-no-
Brasil.aspx Acesso em 23 julho/2013. 

 

http://www.ibope.com.br/pt-br/noticias/Paginas/Conheca-as-caracteristicas-de-quem-joga-videogame-no-Brasil.aspx%20Acesso%20em%2023%20julho/2013
http://www.ibope.com.br/pt-br/noticias/Paginas/Conheca-as-caracteristicas-de-quem-joga-videogame-no-Brasil.aspx%20Acesso%20em%2023%20julho/2013
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Glossário: gamer é uma palavra inglesa cuja tradução significa jogador/jogadora. 

Ao trabalhar o texto com os estudantes, é importante observar como se mantém 

a coesão textual, isto é, a relação que as palavras e frases de um texto mantêm 

entre si. Sugere-se que o professor trabalhe, no 5.º ano principalmente, a 

referência pessoal, representada pelos pronomes pessoais e a coesão textual, 

por meio da reiteração de termos sinônimos ou palavras afins. Assim, propomos 

algumas atividades que possibilitarão o desenvolvimento de tal habilidade (D2).  

As cinco atividades a seguir devem ser realizadas em momento de reflexão 

coletiva. Pensar sobre como a língua funciona, bem como os recursos 

disponíveis para o uso dela são importantes para compreendê-la e usá-la 

posteriormente.  

Assim, mantemos o foco no eixo USO – REFLEXÃO – USO. 

 

 

1. No trecho “Outra preferência do jogador são os aparelhos que se 

conectam à TV. 82% dos usuários optam por esse tipo de modelo, ante 

22% que utilizam os aparelhos de mãos.”, a palavra sublinhada se refere 

à 

(A) aparelhos de mão. 

(B) usuários. 

(C) aparelhos que se conectam à TV. 

(D) jogador. 

 

2. No trecho “Do total de gamers, 31,5% são mulheres e 68,5% homens. 

Com a predominância de jogadores masculinos, não causa surpresa que 

os jogos preferidos sejam os de ação (66%), esportes (65%) e aventura 

(62%).”, a palavra masculinos é usada para evitar a repetição da palavra 

(A) jogos. 

(B) homens. 

(C) esportes. 

(D) gamers. 
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3. No trecho “Mas existe também uma boa parcela de jogadores mais velhos 

com idades entre 25 e 34 anos, eles correspondem a 24,4% do grupo.”, a 

palavra sublinhada se refere à 

(A) boa parcela. 

(B) idades. 

(C) jogadores mais velhos. 

(D) velhos. 

 

4. No trecho “Considerando os gamers de todas as faixas etárias, o grupo 

se concentra na classe AB (49,8%) e C (45,2%).”, a palavra sublinhada 

está relacionada a um grupo de 

(A) gamers. 

(B) classe. 

(C) faixas etárias. 

(D) letras. 

 

5. No trecho ―Do total de gamers, 31,5% são mulheres e 68,5% homens. 

Com a predominância de jogadores masculinos, não causa surpresa que 

os jogos preferidos sejam os de ação (66%), esportes (65%) e aventura 

(62%).”, a palavra sublinhada refere-se à 

(A) homens. 

(B) gamers. 

(C) jogadores. 

(D) jogos. 

 

Após a reflexão sobre os trechos da reportagem lida, distribua aos estudantes 

recortes de revistas e jornais, previamente selecionados, e peça que, em grupos, 

percebam as palavras que são usadas como conectores entre partes do texto. 

É interessante que façam o registro no caderno de suas percepções sobre cada 

trecho lido, ou seja, que anotem as palavras usadas para substituir outras 

palavras e quais delas estão sendo substituídas na situação. Assim, poderá 

haver um rodízio desses trechos, a fim de que todos reflitam com seus pares e, 

posteriormente, retomem coletivamente. 
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Para desenvolver a habilidade de estabelecer relações lógico-discursivas 

presentes no texto, marcadas por conjunções, advérbios, etc. (D12) é indicado 

utilizar textos de gêneros variados, mostrando aos estudantes a importância de 

reconhecer que todo texto se constrói a partir de múltiplas relações de sentido 

que se estabelecem entre os enunciados que o compõem.  

As cinco atividades a seguir são referentes à essa habilidade. 

 

6. No trecho “De crianças a adultos, os videogames divertem e entretêm 

uma parcela expressiva da população no Brasil.”, a expressão sublinhada 

indica: 

(A) quantidade. 

(B) modo. 

(C) lugar. 

(D) explicação. 

 

7. O trecho que contém uma ideia de lugar é: 

(A) “predominância de jogadores masculinos”.(ℓ.7) 

(B) “influência sobre os hábitos dos jogadores”.(ℓ.15) 

(C) “principais regiões metropolitanas”.(ℓ. 3) 

(D) “em idade escolar”.(ℓ.17) 

 

8. A expressão “Entre as preferências” indica: 

(A) que há uma preferência. 

(B) que há mais de uma preferência. 

(C) que as preferências são importantes. 

(D) que as preferências entram nas vidas dos jogadores. 

 

9. O trecho que NÃO contém uma ideia de quantidade é: 

(A) “o estudo analisa um universo”. (ℓ.4) 

(B) “os videogames divertem”. (ℓ.1) 

(C) “a média de tempo jogado”. (ℓ. 13) 

(D) “boa parcela de jogadores”. (ℓ.18) 
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10. No trecho “Quando é on-line, a média de tempo jogado chega a 5h14min 

semanais, quantidade que cai para 3h22min nos jogos portáteis.”, a 

expressão sublinhada indica: 

(A) forma.  

(B) lugar.  

(C) quantidade.  

(D) público. 

 

Reflita com os estudantes o significado das palavras destacadas nos enunciados 

das questões 6, 8 e 10, já pesquisando que outras palavras poderiam ser usadas 

como substitutivas, mantendo a mesma ideia da oração. 

Em relação às atividades 7 e 9, reflita sobre as alternativas sugeridas nas 

questões, propondo que identifiquem as ideias implícitas em cada uma delas. 

Isso significa que as questões, ora apresentadas, não devem ter um fim em si 

mesmas, mas que sejam instrumentos para ampliar o olhar reflexivo dos 

estudantes. 

Ainda sobre a questão 9, é importante lembrar que em uma avaliação externa 

não aparecem questões dessa forma, pedindo a marcação de uma negativa no 

enunciado. 

Uma estratégia interessante para o desenvolvimento da habilidade de comparar 

textos (D15) é proporcionar aos estudantes a leitura de textos de gêneros 

diferentes relacionados a um mesmo tema. Os textos podem ser retirados de 

jornais, revistas, Internet, livros, campanhas publicitárias, entre outros. Esse 

trabalho pode despertar neles a consciência de que há vários gêneros textuais 

que podem tratar de um mesmo tema, porém expressando sentidos 

diferenciados conforme a intenção do autor e a finalidade do texto.  

As atividades que envolvem a relação entre textos são essenciais para que o 

estudante construa a habilidade de analisar o modo de tratamento do tema dado 

pelo autor e as condições de produção, recepção e circulação dos textos. Assim, 

sugerem-se algumas atividades que possibilitarão o desenvolvimento de tal 

habilidade.  
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11. Leia o texto a seguir: 

TEXTO 2 

 

Fonte: <http://www.acigames.com.br/wp-content/uploads/2012/06/infograficocenso.jpg>. 
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12. Compare as semelhanças e diferenças entre os dois textos lidos e marque 

um X na coluna correspondente. 

 

 TEXTO 

1 

TEXTO 

2 

A 
Informa sobre algumas características dos jogadores 

de videogame. 
  

B 
Apresenta a região brasileira na qual está localizado 

o maior comércio de jogos. 
  

C 
Indica quais são os consoles (tipos de videogame) 

mais populares. 
  

D 

Aponta o público expressivo de estudantes como 

praticantes de jogos on-line, ficando a média entre 

30 a 40%. 

  

E 
Exibe uma parcela significativa da população que 

joga com a família. 
  

F 
Aponta que os jogos preferidos são os de ação, 

esportes e aventura. 
  

G 
Apresenta que jovens acima de 19 anos também 

representam um número expressivo de jogadores. 
  

H 
Apresenta indicativos socioeconômicos dos 

jogadores. 
  

 

 

13. Os dois textos falam sobre videogame, mas apenas o primeiro texto 

(A) trata dos horários impostos pelos pais. 

(B) fala sobre diferentes consoles para jogos. 

(C) aponta que a maioria dos jogadores é do sexo masculino. 

(D) afirma que muitos jovens são jogadores de videogames. 
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14. Ao compararmos os dois textos é possível perceber que ambos 

(A) trazem as mesmas informações. 

(B) utilizam-se de números e porcentagens. 

(C) utilizam-se de linguagem não verbal como apoio à informação. 

(D) mencionam o público brasileiro especificando uma determinada 

região. 

 

15. Leia o texto a seguir: 

TEXTO 3 

 

Adaptado de:<http://mentirinhas.com.br/tag/video-game/>. 
  

 

16. Ao compararmos os textos 2 e 3 é possível afirmar  

(A) que os dois textos trazem informações reais.  

(B) que o texto 2 traz informações enquanto o texto 3 detém-se ao 

humor.  

(C) que o texto 3 representa uma situação possível de acontecer na 

realidade.  

(D) que o texto 2 é uma sátira aos usuários de jogos eletrônicos. 

 

 

Para trabalhar em sala de aula a habilidade de estabelecer a diferença entre fato 

e opinião sobre o fato (D11), sugerimos recorrer a gêneros textuais variados, 

especialmente os que apresentam estrutura narrativa como contos (fragmentos) 

e crônicas.  
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Leia a reportagem a seguir: 

TEXTO 4 

 

Videogames não provocam violência infantil 

Estudos recentes indicam que o aumento da agressividade provocado por eles 

é baixo, entre 0 e 2,5%, e que a violência entre jovens está diminuindo 

por Textos Gustavo Simon 

 

Em Grand Theft Auto (GTA), um dos videogames de maior sucesso entre 

jovens e adultos, o personagem controlado pelo jogador pode roubar, agredir, 

até matar. Em Resident Evil, tiroteio e pancadaria também rolam soltos. Mesma 

coisa em Counter-Strike. É óbvio que isso preocupa muitos pais. Será que esse 

tipo de jogo pode tornar uma criança mais violenta? E um adulto? 

Para alguns especialistas, a resposta ainda é sim. "A televisão e o cinema 

modelam a violência, ensinando aos espectadores comportamentos agressivos, 

e os videogames vão além, ajudando os jogadores a praticá-los", afirma Thomas 

N. Robinson, professor de pediatria da Universidade Stanford, nos EUA. Mas 

essa "verdade", embora faça muito sentido, vem sendo cada vez mais 

contestada - e não apenas por pesquisas científicas, mas também por dados 

estatísticos. Lá mesmo, no país do doutor Robinson, a ocorrência de episódios 

violentos envolvendo jovens de 12 a 15 está diminuindo desde 1997, quando foi 

lançada a primeira versão do GTA. Naquele ano, eram 87,9 ocorrência para cada 

grupo de 1000 adolescentes. Em 2004, elas já tinham caído para 49,7. 

"Nas últimas décadas, a popularidade dos videogames disparou em 

países como EUA e Japão. Ao mesmo tempo, as taxas de violência infantil 

caíram", afirma o psicólogo Christopher J. Ferguson, professor de ciências 

aplicadas e comportamentais da universidade A&M International, no Texas. 

"Precisamos nos concentrar em outros fatores se quisermos acabar com a 

violência entre jovens, como violência familiar e pobreza. Essas, sim, são 

ameaças à sociedade". 

Segundo Ferguson, estudos recentes conduzidos com critérios bem mais 

rigorosos que os de trabalhos anteriores indicam que jogos eletrônicos violentos 

provocam um aumento de agressividade nos jovens de algo entre 0 e 2,5%. "Isso 

significa que o efeito é nenhum ou quase nenhum", afirma o professor. "Ainda 
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assim, alguns pesquisadores insistem na ideia de que videogames são 

potencialmente tão perigosos para a sociedade quanto perigos reais como o 

cigarro e o álcool". 

Fonte: <http://super.abril.com.br/cotidiano/videogames-nao-provocam-violencia-infantil-681511.shtml>. 

 

 

Saber distinguir um fato da opinião relativa a esse fato é uma habilidade 

complexa a ser desenvolvida. Para isso, é preciso explorar textos que tragam 

essas duas abordagens: fatos e opiniões, a fim de que junto aos estudantes seja 

possível analisa-las e diferenciá-las. 

 

17. Nessa reportagem, o trecho "Precisamos nos concentrar em outros 

fatores se quisermos acabar com a violência entre jovens, como violência 

familiar e pobreza. Essas, sim, são ameaças à sociedade.” expressa: 

(A) um comentário sobre a universidade A&M International. 

(B) uma opinião do psicólogo Christopher Ferguson. 

(C) um desejo do psicólogo Christopher Ferguson. 

(D) um fato acontecido e comprovado cientificamente. 

 

18. Coloque O para opinião e F para fato: 

(  ) Em Grand Theft Auto (GTA), um dos videogames de maior sucesso 

entre jovens e adultos, o personagem controlado pelo jogador pode 

roubar, agredir, até matar. 

(  ) "A televisão e o cinema modelam a violência, ensinando aos 

espectadores comportamentos agressivos, e os videogames vão além, 

ajudando os jogadores a praticá-los". 

(  ) A ocorrência de episódios violentos envolvendo jovens de 12 a 15 está 

diminuindo desde 1997, quando foi lançada a primeira versão do GTA. 

(  ) ―Nas últimas décadas, a popularidade dos videogames disparou em 

países como EUA e Japão. Ao mesmo tempo, as taxas de violência infantil 

caíram". 

(  ) "Ainda assim, alguns pesquisadores insistem na ideia de que 

videogames são potencialmente tão perigosos para a sociedade quanto 

perigos reais como o cigarro e o álcool". 



123 
 

  
 

 

19. Destaque no texto as opiniões apresentadas, escrevendo, ao lado de 

cada uma, o nome do emissor da opinião. 

 

Com essa atividade é possível desenvolver uma estratégia de leitura de acordo 

com a finalidade: buscar informações no texto (opiniões). Para tanto, pode-se 

utilizar a iluminação de partes do texto (com caneta destaque fluorescente). Ela 

pode ser realizada de forma coletiva, direcionando o olhar dos estudantes para 

o que se pretende buscar no texto. 

Identificar a finalidade de um texto (D9) é extremamente importante, pois está 

relacionada a função social do texto, ou seja, ao objetivo para o texto ter sido 

escrito, bem como a intencionalidade do autor. 

 

20. Os quatro textos lidos, até aqui apresentam diferentes finalidades. Ligue 

os quadros relacionando os textos e suas finalidades. Os quadros não se 

correspondem, necessariamente, um a um, sendo possível que alguns 

não tenham correspondente e outros correspondam a mais de um. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Sequência de atividades disponível em: 
CURITIBA. Prefeitura Municipal. Secretaria Municipal da Educação. Qualidade 
e Equidade na Rede Municipal de Ensino de Curitiba: um estudo a partir dos 
microdados da Prova Brasil 2011/ Jiomeke, Leandro Antonio ... [et al.] – Curitiba: 
SME, 2013. 

TEXTO 1 

TEXTO 2 

TEXTO 3 

TEXTO 4 

ALERTAR 

INFORMAR 

DIVERTIR 

CRITICAR 

ENSINAR 

CONVIDAR 
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Textos da Sequência de Atividades 2 

 

TEXTO 1 

Conheça as principais características de quem joga videogame no Brasil 

17/08/2012 

Maioria dos gamers brasileiros são homens, têm entre 12 e 19 anos e 

pertencem à classe AB. 

De crianças a adultos, os videogames divertem e entretêm uma parcela 

expressiva da população no Brasil. Segundo dados do Target Group Index, do 

IBOPE Media, 41% das pessoas nas principais regiões metropolitanas afirmam 

possuir um console de videogame. O estudo analisa um universo de 69,5 

milhões de brasileiros. 

Do total de gamers, 31,5% são mulheres e 68,5% homens. Com a 

predominância de jogadores masculinos, não causa surpresa que os jogos 

preferidos sejam os de ação (66%), esportes (65%) e aventura (62%). 

Outra preferência do jogador são os aparelhos que se conectam à TV. 

82% dos usuários optam por esse tipo de modelo, ante 22% que utilizam os 

aparelhos de mãos. 

Porém, mais que o modelo de videogame, o tipo do jogo exerce influência 

sobre os hábitos dos jogadores. Quando é online, a média de tempo jogado 

chega a 5h14min semanais, quantidade que cai para 3h22min nos jogos 

portáteis. 

Entre as preferências, há também predominância do período da tarde 

para praticar a atividade. Vale lembrar que 39,4% dos jogadores têm entre 12 e 

19 anos, ou seja, muitos ainda estão em idade escolar. 

Mas existe também uma boa parcela de jogadores mais velhos com 

idades entre 25 e 34 anos, eles correspondem a 24,4% do grupo. Considerando 

os gamers de todas as faixas etárias, o grupo se concentra na classe AB (49,8%) 

e C (45,2%). 

 

Disponível em: <http://www.ibope.com.br/pt-br/noticias/Paginas/Conheca-as-caracteristicas-de-quem-joga-videogame-

no-Brasil.aspx>. Acesso em: 23 julho/2013. 

 

Glossário: gamer é uma palavra inglesa cuja tradução significa jogador/jogadora. 

 

http://www.ibope.com.br/pt-br/noticias/Paginas/Conheca-as-caracteristicas-de-quem-joga-videogame-no-Brasil.aspx%3e.%20Acesso%20em:%2023%20julho/2013
http://www.ibope.com.br/pt-br/noticias/Paginas/Conheca-as-caracteristicas-de-quem-joga-videogame-no-Brasil.aspx%3e.%20Acesso%20em:%2023%20julho/2013
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TEXTO 2 

 

Fonte: <http://www.acigames.com.br/wp-content/uploads/2012/06/infograficocenso.jpg>. 
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TEXTO 3 

 

Adaptado de <http://mentirinhas.com.br/tag/video-game/>.  
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TEXTO 4 

Videogames não provocam violência infantil 

Estudos recentes indicam que o aumento da agressividade provocado por eles 

é baixo, entre 0 e 2,5%, e que a violência entre jovens está diminuindo 

por Textos Gustavo Simon 

Em Grand Theft Auto (GTA), um dos videogames de maior sucesso entre jovens 

e adultos, o personagem controlado pelo jogador pode roubar, agredir, até matar. Em 

Resident Evil, tiroteio e pancadaria também rolam soltos. Mesma coisa em Counter-

Strike. É óbvio que isso preocupa muitos pais. Será que esse tipo de jogo pode tornar 

uma criança mais violenta? E um adulto? 

Para alguns especialistas, a resposta ainda é sim. "A televisão e o cinema 

modelam a violência, ensinando aos espectadores comportamentos agressivos, e os 

videogames vão além, ajudando os jogadores a praticá-los", afirma Thomas N. 

Robinson, professor de pediatria da Universidade Stanford, nos EUA. Mas essa 

"verdade", embora faça muito sentido, vem sendo cada vez mais contestada - e não 

apenas por pesquisas científicas, mas também por dados estatísticos. Lá mesmo, no 

país do doutor Robinson, a ocorrência de episódios violentos envolvendo jovens de 12 

a 15 está diminuindo desde 1997, quando foi lançada a primeira versão do GTA. 

Naquele ano, eram 87,9 ocorrência para cada grupo de 1000 adolescentes. Em 2004, 

elas já tinham caído para 49,7. 

"Nas últimas décadas, a popularidade dos videogames disparou em países como 

EUA e Japão. Ao mesmo tempo, as taxas de violência infantil caíram", afirma o 

psicólogo Christopher J. Ferguson, professor de ciências aplicadas e comportamentais 

da universidade A&M International, no Texas. "Precisamos nos concentrar em outros 

fatores se quisermos acabar com a violência entre jovens, como violência familiar e 

pobreza. Essas, sim, são ameaças à sociedade". 

Segundo Ferguson, estudos recentes conduzidos com critérios bem mais 

rigorosos que os de trabalhos anteriores indicam que jogos eletrônicos violentos 

provocam um aumento de agressividade nos jovens de algo entre 0 e 2,5%. "Isso 

significa que o efeito é nenhum ou quase nenhum", afirma o professor. "Ainda assim, 

alguns pesquisadores insistem na ideia de que videogames são potencialmente tão 

perigosos para a sociedade quanto perigos reais como o cigarro e o álcool". 

 

Fonte: <http://super.abril.com.br/cotidiano/videogames-nao-provocam-violencia-infantil-681511.shtml>. 
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Anexos 

 

Gabarito - Questões para desafiar a compreensão leitora 

 

1 C  24 A 

2 D 25 B 

3 C 26 C 

4 A 27 D 

5 C 28 B 

6 A 29 D 

7 C 30 D 

8 B 31 B 

9 D 32 C 

10 B 33 A 

11 C 34 C 

12 D 35 B 

13 A 36 C 

14 D 37 C 

15 B 38 D 

16 D 39 A 

17 C 40 C 

18 D 41 B 

19 A 42 C 

20 A 43 A 

21 B 44 B 

22 B 45 A 

23 D   
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Gabarito - Avaliação 1 

1 D 

2 D 

3 A 

4 B 

5 A 

6 C 

7 C 

8 C 

9 B 

10 D 

 

 

Gabarito - Avaliação 2 

1 D 

2 C 

3 C 

4 B 

5 D 

6 A 

7 D 

8 C 

9 B 

10 A 

 

 

Gabarito - Avaliação 3 

1 D 

2 C 

3 B 

4 C 

5 A 

6 D 

7 D 

8 A 

9 C 

10 B 
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Gabarito Sequência de atividades 1 

1. 

 Texto 1 Texto 2 Texto 3 

Título da fábula O cão e o 

osso 

O cachorro e 

seu reflexo 

O cachorro e 

sua sombra 

Sobre o que fala o texto? A gula de 

um cão 

A gula de 

um cão 

A gula de um 

cão 

Quem é o personagem 

principal?  

Cachorro Cachorro Cachorro 

O que ele estava 

carregando?  

Osso Pedaço de 

carne 

Pedaço de 

carne 

Onde ele carregava? Boca Boca Boca 

De onde ele conseguiu o 

que carregava? 

Não se sabe Não se sabe Roubou 

Por onde ele passava? Ponte Ponte Ponte 

(subentendido) 

O que ele viu? Imagem 

refletida 

Imagem 

refletida 

 

O que ele pensou que era? Outro cão e 

outro osso 

Outro cão 

com um 

pedaço de 

carne maior 

Outro cão com 

outro pedaço 

de carne 

O que ele fez? Começou a 

latir 

Deixou cair 

sua carne e 

pulou no 

outro cão 

Abocanhou o 

reflexo 

Qual era seu objetivo? Ter o osso 

do outro 

(cobiçou-lhe) 

Tomar do 

outro o 

pedaço de 

carne 

Se apropriar 

da outra carne 

Como a ação dele terminou? Seu osso 

caiu na água 

Perdeu seu 

pedaço de 

carne 

Perdeu seu 

pedaço de 

carne 
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Qual a moral da fábula? Quem tudo 

quer, tudo 

perde 

É um tolo e 

duas vezes 

imprudente 

aquele que 

desiste do 

certo pelo 

incerto... 

A cobiça não 

leva a nada 

Qual o acontecimento de 

maior relevância que 

desencadeou a fábula em 

si? 

O desejo de 

ter o que era 

do “outro” 

O desejo de 

ter o que era 

do “outro” 

O desejo de 

ter o que era 

do “outro” 

 

 

2 A 

3 C 

4 C 

5 D 

6 C 

7 C 

8 D 

9 A 

10 B 

11 D 

12 B 

13 A 
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Gabarito Sequência de atividades 2 

 

1 C 

2 B 

3 C 

4 A 

5 D 

6 A 

7 C 

8 B 

9 B 

10 A 
 

11 

 
 

 
TEXTO 

1 
TEXTO 

2 

A X X 

B  X 

C  X 

D X X 

E  X 

F X  

G X X 

H X X 

 

12 C 

13 B 

14 B 

15 B 

16 F 
O 
F 
F 
O 
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17 Thomas N. Robinson: "A televisão e o cinema modelam a violência, 

ensinando aos espectadores comportamentos agressivos, e os 

videogames vão além, ajudando os jogadores a praticá-los”. 

Christopher J. Ferguson: "Precisamos nos concentrar em outros fatores 

se quisermos acabar com a violência entre jovens, como violência familiar 

e pobreza. Essas, sim, são ameaças à sociedade”. 

Christopher J. Ferguson: "Isso significa que o efeito é nenhum ou quase 

nenhum". "Ainda assim, alguns pesquisadores insistem na ideia de que 

videogames são potencialmente tão perigosos para a sociedade quanto 

perigos reais como o cigarro e o álcool". 

18 Texto 1 – INFORMAR 

Texto 2 – INFORMAR 

Texto 3 – DIVERTIR 

Texto 4 – INFORMAR 
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